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Por conduzir
com taxa de (álcool) 1,88 g/l

Detido
Eram quase cinco e meia da manhã de
segunda-feira quando a Polícia de Segu-

rança Pública de Espinho deteve um indus-
trial, de 36 anos, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoo-
lemia de 1,88 g/l.

Foram também registados seis aciden-
tes de viação e levantados 84 autos de
contra-ordenação, por infracção às regras
de trânsito.

No âmbito de averiguações policiais a decor-
rer na Esquadra de Investigação Criminal de
Espinho, originadas pela prática do crime de
furto em residência e roubo na via pública, o

Comando Distrital de Polícia de Aveiro identifi-
cou e constituiu arguidos três homens, de 22, 23
e 38 anos, desempregados e residentes nos
concelhos de Espinho e Ovar.

A Praça Dr. José Salvador (em frente à Câmara Municipal) conta com
um novo placard informativo de grandes dimensões

– um ecrã gigante que tem gerado curiosidade a quem passa

Flashes
Foto SS

Três identificados por suspeita
de furto em residência e roubo na via pública

António Fontes relata que “fiquei inquieto
quando li um aviso de avaria afixado na porta do
elevador e mais nervoso fiquei quando percebi
que não havia ninguém para solucionar o meu
problema, dado que faço transporte num veículo
próprio para a minha mobilidade.”

Perante o alegado impasse para a resolução
da sua momentânea situação, o deficiente mo-
tor contactou por telemóvel “a linha de informa-
ção ao cliente e depois, continuando sem res-
posta que me assegurasse a saída normal da-
quele local, insisti, agora com a linha de apoio ao
cliente e, de novo, nada!”

Terá sido então quando António Fontes,
acendendo uma cigarrilha, foi interpelado por
um segurança, seguindo-se uma acesa troca de

Elevador avariado

Deficiente motor
só logrou sair do túnel

da estação com
a ajuda dos bombeiros

solicitados pela PSP
Deficiente motor, António Fontes deparou com o

elevador avariado quando se preparava para ascender
da plataforma de desembarque do túnel da via-férrea para o piso

de saída para o exterior da estação. Tinha chegado de Braga,
com escala na estação de S. Bento, no Porto, para desfrutar

do veraneio em Espinho. Eram cerca das 9.30 horas
e a manhã seria conturbada… Foi chamada a Polícia! E os
préstimos dos Bombeiros Voluntários de Espinho também!

argumentos, mantendo-se gorada a vontade do
deficiente motor – “com a devida sinalização no
meu transporte pessoal” – em alcançar o exte-
rior da estação.

Foi então requisitada a PSP, tendo António
Fontes reconhecido a imprudência de acender a
cigarrilha, “apesar de estar muito nervoso com
o que me estava a acontecer!”

E nova solicitação… agora a dos bombei-
ros… a pedido dos agentes policiais… para
que fosse viabilizado o transporte do defici-
ente motor através da alta escadaria. Depois
processou-se a deslocação do veículo de apoio
a António Fontes que bradava a sua indigna-
ção:

“Fui abandonado num espaço público! Onde

estão as condições para os deficientes motores?
Disseram-me que o elevador já estava avariado
desde a tarde de domingo… Então, os deficien-
tes motores não são pessoas? Não são gente?!
Valeu a intervenção dos polícias que chamaram
logo os bombeiros!”

Acresce referir que uma jovem deficiente
motora também foi ajudada na circunstância
pelos bombeiros voluntários. O elevador reto-
maria o serviço… cerca das 18 horas!

Lúcio Alberto

Foto SS
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Salvé 12/08/2009 – Bodas de Prata

Maria de Lurdes e José Manuel

Suas filhas Elisabete e Cristina, desejam-lhes
que vivam juntos e felizes por muitos mais anos.

VENDO T1
C/ LUGAR

DE GARAGEM
RUA 20, N.º 832

2.º ANDAR
ESPINHO

Contacto: 919 366 792

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Na Unidade III hospitalar em Espinho

Obras de remodelação
e beneficiação do RX

No seguimento das obras de remodela-
ção e beneficiação que têm vindo a decorrer
no Hospital Nossa Senhora da Ajuda – Espi-
nho (actual Unidade III do Centro Hospita-
lar de Vila Nova de Gaia/Espinho), irá proce-
der-se à renovação total da sala de RX
Convencional da dita unidade.

A obra em questão visa dotar a referida
sala de melhores condições para a realiza-
ção dos exames aí executados, após altera-
ção ao layout dos equipamentos, assim
como reforçar o isolamento das paredes
(que actualmente apresentam fissuras) para
maior segurança radiológica.

Dá-se assim continuidade ao investi-

um modelo de apoio alternativo à Consulta
Aberta do Centro de Saúde de Espinho, em
consonância com a Direcção do ACES Espi-
nho/Gaia, que permitirá ao Centro Hospita-
lar assegurar a realização dos exames de RX
necessários, e mantendo-se em pleno fun-
cionamento na Unidade III o Sector de
Ecografia.

“Espera-se a reabertura da sala no final
de Setembro do corrente ano, período du-
rante o qual o trabalho de parceria entre o
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho e a ACES Espinho/Gaia será refor-
çado para garantir o menor impacto possí-
vel na população a que servimos.”

mento destinado à promoção da área de
imagiologia da Unidade III entretanto reali-
zado, num montante aproximado de 400 mil
euros, financiados ao abrigo do programa
Saúde XXI, “e com manifestas vantagens
para profissionais e utilizadores.”

O Conselho de Administração do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho su-
blinha que “salvaguarda-se desde já que os
casos urgentes em nada serão afectados por
esta situação.”

Para os restantes casos foi desenvolvido

Desde a obra de rebaixamento da linha-
férrea aquele cruzamento passou a ter três
sentidos e não são raras as semanas em
que há choques, seja porque quem desce
não respeita quem vem da direita ou por-
que não é dada a devida prioridade a quem
sobrem, a partir da praia.

Na segunda-feira, passava pouco do
meio-dia e meia, quando um violento es-
touro sobressaltou quem passava nas ime-
diações. Um Peugeot descapotável de ma-

trícula estrangeira seguia pela Rua 8, de
Norte para Sul, embatendo em cheio na
porta do passageiro de um Opel que descia
a Rua 15, empurrando-o…

Os carros ficaram bastante maltrata-
dos ,  mas os  quat ro  passage i ros  do
descapotável nada sofreram, à excepção
do susto. No Opel seguia o condutor e uma
senhora, no banco de trás do lado do
embate, que teve de ser assistida pelos
bombeiros.

Devido à hora e ao local rapidamente se
gerou confusão no trânsito e muitos foram
os mirones que ficaram parados a observar
o que se passava, até porque os bombeiros
tiveram alguma dificuldade em retirar a
senhora ferida de dentro do carro.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho
est iveram no loca l  com o car ro  de
desencarceramento e uma ambulância na
qual transportaram a única vítima ao Hos-
pital Santos Silva, em Vila Nova de Gaia.

Acidente
aparatoso

(ferido ligeiro)

Cruzamento
(das ruas 15

e 8)
perigoso

Desde que começou o Verão,

é rara a semana em que não
haja um acidente no

cruzamento da rua 15 com a 8.

O que ocorreu ao fim
da manhã de segunda-feira

provocou um ferido ligeiro

e causou grande aparato,
até pela confusão que gerou

no trânsito.

Sandra Soares

Foto SS
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Tal como já vem sendo tradição nos últimos
anos, as colectividades de Paramos reuniram-se
no campo de futebol da freguesia para uma festa
com muita comida, música, desporto e anima-
ção, que durou três dias e teve como ponto alto
a sessão solene em que foram homenageados
ilustres da freguesia.

Esta e uma iniciativa da Junta de Freguesia
de Paramos levada a cabo em colaboração com
as colectividades locais e que conta com o apoio
da Câmara Municipal de Espinho, da Paróquia de
Paramos e do Grupo de Jovens Pedras Vivas.

A primeira noite foi animada com a actuação
da prata da casa, subindo ao palco a Banda
União Musical Paramense (BUMP) e o Rancho
Regional Recordar é Viver. Sábado houve fute-
bol infantil e veterano, sueca, jogos tradicionais
e a tarde terminou em alta com a celebração da
missa campal, que contou com a participação
dos directores acompanhados dos estandartes
das suas colectividades, sendo abrilhantada pela
BUMP e pelo Grupo Coral da Paróquia. O ofertório
foi a favor da Igreja Paroquial.

Depois do jantar a noite foi abrilhantada pelo
grupo Bossa Nova, que a meio do seu espectá-
culo fez uma breve pausa para a sessão solene,
durante a qual foi prestada homenagem às
figuras escolhidas pelas colectividades, assim
como aos paramenses Domingos Sá e Vítor Sá e
ao Grupo Desportivo Corredoura, campeão da II
Divisão do futebol popular concelhio.

Um dos momentos mais emocionados da
noite foi uma surpresa para quase todos os
presentes. Os grupos desportivos paramenses
(Águias, Lomba, Juventude da Estrada,
Corredoura, Morgados e Quinta) pediram que
fosse chamado ao palco o secretário da Associ-
ação Desportiva da freguesia, Jorge Sá, para lhe
dizerem “obrigado”.

Na sessão solene o presidente da Freguesia
de Paramos, Américo Castro usou da palavra
para agradecer a presença de todos os
paramenses que se encontravam no recinto e o
contributo das colectividades que “são a alma
desta terra, que ajudam a freguesia a crescer e
com as quais queremos continuar a trabalhar”.

O autarca lembrou que quando o Grupo de
Independentes que lidera chegou à Junta “não
tínhamos sequer um espaço físico para se fazer
desporto, muita obra foi feita, sempre para o
engrandecimento da terra e isso não pode ser
negado”.

Falando da amizade e do apoio do presiden-
te da Câmara, Américo Castro espera que “a
freguesia continue a crescer, comigo e com o
grupo de pessoas que já mostrou que trabalha
e que vai continuar a trabalhar até que Paramos
tenha as melhores condições”.

José Mota dirigiu rasgados elogios ao presi-
dente da Junta de Paramos, lembrando que foi
ele “o grande impulsionador desta festa da
amizade e fraternidade que reúne as colectivida-

des, motor de desenvolvimento da freguesia”.
E porque “é importante que esta festa con-

tinue”, o edil espinhense falou do melhorado
campo desportivo onde esta se realiza e que está
a ser dotado de balneários. Garantiu também
que dentro de pouco tempo o povo terá um
espaço onde fazer a festa caso haja mau tempo,
“o pavilhão que falta a Paramos”.

Depois dos discursos procedeu-se então
às homenagens: Associação Columbófila de

Paramos – Fábio Silva Dias; Associação
Desportiva de Paramos – Jacinto José de Sá
Domingos e Carlos Manuel Santos Rocha;
Associação dos Águias de Paramos – Alberto
José Correira, António Ferreira Viela e Sérgio
André Silva Soares; Associação Desportiva da
Lomba – Filipe Leite (Zeninho) e António
Joaquim Dias de Sá; Associação Desportiva
da Quinta – Agostinho de Sá Domingues;
Equipa de Futebol de Paramos “Os Morgados”

– Rui Pinto e Cristiano Félix (melhor marcador
da II Divisão).

Finda a sessão solene, a animação entrou
pela noite dentro e continuou no domingo
com a final do torneio de sueca, organizada
pela Associação Desportiva da Lomba segui-
da do almoço e, há tarde, a actuação do
grupo “Leandro e a sua Banda”, com que
encerrou a nona edição da Festa das Colecti-
vidades de Paramos.

Com promessa de pavilhão
para a freguesia

Festa da amizade
– colectividades de Paramos

Naquela que é apelidada de festa da amizade e fraternidade,
perante as colectividades da freguesia e muitos paramenses,

o presidente da Junta, Américo Castro, garantiu que vai
continuar a trabalhar para o engrandecimento de Paramos
e o presidente da Câmara de Espinho, José Mota, prometeu

um pavilhão para a freguesia.

Sandra Soares

Fotos ESPINHO.TV
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Edifício Primavera III e IV
ÚLTIMOS APARTAMENTOS A dois km

de Espinho,
junto aos

depósitos da água
em Nogueira
da Regedoura

Com os melhores
acabamentos

e painéis solares

Visite durante a semana
das 9 às 18 horas
e aos domingos

a partir das 15 horas

917 548 390
www.oliriomar.in

PRONTOS A HABITAR

T2 (novo)... Só 89.000 euros
!!! a 400 metros da praia

c/ lug. garagem + arrumos
(Gaia-Sul/Espinho-Norte)

Marc. visita tlm. 916 916 891

NOGUEIRA DA REGEDOURA
VENDO CASA INTERESSANTE
POR UM PREÇO ELEGANTE
Aproveite esta oportunidade única!!!
Marque visita — 910 847 955

STOP

Harry Potter no Centro Multimeios
O Centro Multimeios apresenta, a partir de

hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas
(excepto à segunda-feira), “Harry Potter e o
Príncipe Misterioso” de David Yates, com Daniel
Radcliffe, Emma Watson e  Rupert Grint.

Voldemort está de volta e com ele os
“Devoradores da Morte”. O terror espalha-se
pelo mundo mágico e também pelo dos
muggles, que assistem a tragédias, assassi-
natos e desaparecimentos misteriosos. Mas,
antes de levar a cabo o golpe final, Voldemort
tem uma importante missão para o rival de
Potter, Draco Malfoy. Harry sabe que algo de
mal se passa com Malfoy e tenta avisar

Dumbledore, mas este está mais preocupado
em preparar o jovem para a derradeira bata-
lha e, para isso, decide iniciar uma série de
aulas individuais…

Entretanto, nas próximas semanas, o Centro
Multimeios deve apresentar: (13 a 19 de Agosto)
“A Proposta”, de Anne Fletcher, com Sandra
Bullock, Ryan Reynolds, Mary Steenburgen; (20
a 26 de Agosto) “Rudo e Cursi”, de Carlos
Cuáron, com Diego Luna, Gael García Bernal,
Guilermo Francella; (27 de Agosto a 2 de Setem-
bro) “O Barco do Rock”, de Richard Curtis, com
Philip Seymour Hoffman, Bill Nighy, Kenneth
Branagh, Tom Sturridge.

Com
actividades
na ludoteca

da Baía

Praia
animada

O tempo não tem estado muito certo
este Verão e a passada quarta-feira foi um
desses dias mais frios, mas na ludoteca da
Baía não faltaram “clientes”que com a aju-
da das animadoras e muita imaginação
passaram a manhã a transformar as pedri-
nhas e conchas que tinham apanhado na
caça ao tesouro do dia anterior em bonitos
colares e adornos de mar.

Esta foi uma das actividades de educa-
ção ambiental, desenvolvidas no âmbito da
Campanha Bandeira Azul da Europa que
decorrem até final de Agosto na ludoteca
da praia da Baía, que acumula as funções
de Centro Azul.

A ludoteca, da responsabilidade da Câ-
mara Municipal de Espinho, entrou em fun-
cionamento a 9 de Julho, dirigindo-se aos
banhistas e à população em geral, que além
do empréstimo diário de jogos e livros, têm
à sua disposição diversas actividades.

O Afonso Mota tem oito anos e é natural
de Fiães, Santa Maria da Feira, mas vem
para a praia de Espinho com toda a família
quase diariamente pelo que é participante
assíduo das actividades da Ludoteca, em-
bora o que goste mesmo é de jogar mono-
pólio.

Já Rita Reis de 10 anos, que veia de

As actividades levadas a cabo pela ludoteca instalada na praia da Baía continuam a ser um sucesso junto
dos mais pequenos. E quando não há actividades especiais, há livros e jogos que tornam a praia muito mais
divertida, especialmente quando os dias estão mais frescos e a água está menos convidativa.

Sandra Soares

Argoncilhe, prefere aproveitar para ler al-
guns livros, ainda assim também foi uma
das jovens que usou as conchinhas para
fazer um belo colar e é habitual vê-la par-
ticipar nas actividades da ludoteca.

Estas iniciativas querem apelar à parti-
cipação activa da população da defesa e
salvaguarda do ambiente marinho e costei-
ro e pretendem, sobretudo, dar a conhecer
os benefícios da utilização das energias
renováveis, como a forma mais eficaz de
garantir um desenvolvimento sustentável.

Já muitas actividades ocorreram mas
ate fim do mês ainda há: “vira vento e
muda a sorte” – dia 11; “passar a limpo” –
dia 13; “ando reciclando” – dia 19.

Fotos SS
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Pinto Moreira inaugura sede da campanha autárquica do PSD

“Perdemos
o título

de cidade
Rainha

da Costa
Verde”

Registando, por um lado, que a taxa de
desemprego no concelho “é extremamente
elevada, das mais altas do país”, por outro,
Pinto Moreira constata que “perdemos o títu-
lo de cidade Rainha da Costa Verde e os
nossos índices de notoriedade, regional e no
todo nacional, são dos mais baixos de sem-
pre, diria mesmo que estão em absoluta
dissonância com a nossa história e os nossos
pergaminhos.”

Com um conteúdo mais sustentado e
incisivo em relação ao discurso proferido
aquando da abertura da campanha concelhia
em Silvalde, Pinto Moreira foi mais expansivo
no auditório da Junta de Freguesia de Espi-
nho, aquando da sessão de apresentação da
recandidatura de Rui Torres àquela autarquia,
momentos antes da inauguração da sede de
campanha do PSD no âmbito das eleições
autárquicas agendadas para 11 de Outubro.

“Perdemos atractividade e competitividade
económica, social e turística para outras cida-
des e concelhos, seja para os nossos vizi-
nhos, seja para outros com idênticas caracte-
rísticas geográficas.

Perdemos capacidade de captação de in-
vestimento privado e das empresas, ignoran-
do até os agentes económicos do concelho. O
nosso comércio definha a olhos vistos e o
centro da nossa cidade encontra-se cada vez
mais devoluto. Os espaços e equipamentos
públicos estão sujos, o espaço urbano (na
cidade e nas freguesias) está descuidado e
desmazelado. Vendemos parte substancial

Foi inaugurada no sábado a sede de campanha do PSD para as
eleições autárquicas (e presumivelmente para as legislativas).

No remodelado rés de chão do edifício contíguo ao ex-Nosso Café
fica marcado até 11 de Outubro o ponto de encontro dos

sociais-democratas do concelho, inaugurado com um singelo
beberete de confraternização. Momentos antes, na Rua 23,
na sessão de apresentação da recandidatura de Rui Torres à
Junta de Freguesia de Espinho, o candidato à presidência da

Câmara Municipal classificara de “catastrófica” a “versão
socialista do PDM”, enquanto sublinhava… “Perdemos

atractividade e competitividade económica, social e turística
para outras cidades e concelhos, seja para os nossos vizinhos,

seja para outros com idênticas características geográficas.
Perdemos capacidade de captação de investimento privado e das

empresas, ignorando até os agentes económicos do concelho.
O nosso comércio definha a olhos vistos e o centro da nossa

cidade encontra-se cada vez mais devoluto.”

Lúcio Alberto

da nossa cidade a custo zero porque a con-
cessionária do estacionamento ainda não
cumpriu, se é que vai cumprir, as suas obri-
gações contratuais. A nossa praia, outrora
um ex-libris, está abandonada e desprezada,
com uma utilização meramente estival e sem
aproveitamento da nossa frente de mar du-
rante todo o ano. O espaço liberto à superfície
pelo enterramento da linha férrea é um de-
serto e um depósito de lixo.”

Perante as manifestações verbais de con-
cordância oriundas da plateia que lotava o
auditório do edifício autárquico da Rua 23, o
candidato social-democrata â Câmara critica-
va ainda a “gestão casuística” e “sem qual-
quer programação” dos equipamentos muni-
cipais, “quer em termos financeiros, quer em
termos de promoção de eventos”, concluindo
que “apostou-se em megalomanias, de duvi-
dosa ou nula rentabilidade social, cultural e
económica, em detrimento de equipamentos
de proximidade, mais úteis à população;
desleixou-se o centro cívico da nossa cidade,
se é que ele existe ou tem qualquer
ordenamento.”

Oportunidade para Pinto Moreira anali-
sar… e discutir… o Plano Director Municipal…

“A versão socialista do PDM é catastrófica,
conforme afirmam os especialistas na maté-
ria, perspectiva o atrofiamento da cidade,
impede o desenvolvimento sustentado das
nossas freguesias e afugentará, cada vez
mais, os nossos jovens, colocando em causa
a sustentabilidade demográfica do concelho
de Espinho. Basta! Eu não me conformo! Eu
não me resigno!

Lutarei com todas as minhas forças para
inverter o rumo descendente, em espiral, do
nosso concelho.”

Observando “uma lufa-lufa” camarária
“transformando uma cidade que se quer de
vocação turística e em pleno Verão num
autêntico estaleiro, prejudicando o comércio,
a circulação, o estacionamento (já de si pou-
co e caro), os transeuntes, os veraneantes e
as nossas gentes”, Pinto Moreira aponta para
“uma clara atitude de desespero” com “obras
de mera cosmética eleitoral”, mas…

“Os espinhenses sabem bem o que esta
gestão municipal é capaz de fazer para man-
ter o poder pelo poder e não é a troco de
alguns metros de alcatrão ou de tapete de
relva ou de inaugurações apressadas que se
vão deixar iludir. A ilusão dos espinhenses

durou 16 anos. E acabou! Estamos cansados,
os espinhenses estão cansados de ser enga-
nados pelo senhor José Mota.”

O candidato do PSD alega assim a sua
indignação:

“Exemplo paradigmático desta falta de
seriedade política é o facto de ter sido dito
que o estádio do Sporting de Espinho iria
arrancar em breve e que a obra seria feita em
tempo recorde. Quantas vezes já lemos e
ouvimos esta frase nos últimos 16 anos? Vai
ser lançada a terceira pedra? Haja decoro;
haja decência! Todos sabemos, o próprio
presidente do Espinho sabe e já o assumiu
perante os seus colegas de direcção, que as
obras não vão começar para já!

Diz-se que há uma grande proximidade
entre os presidentes do Sporting de Espinho
e da Câmara, mas o certo é que, apesar desta
proximidade pessoal, Câmara e Sporting de
Espinho não se têm entendido nos últimos
dezasseis anos. Aqui e agora, quero dizer a
todos os espinhenses que o PSD está empe-
nhado em encontrar uma solução para que o
clube tenha num futuro próximo condições
condignas e estruturas capazes para desen-
volver a sua actividade desportiva.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na sessão solene da sua recandidatura à
presidência da Junta espinhense (na presença
dos outros candidatos do PSD a Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde), ocorrida na manhã de
sábado, no auditório da autarquia com sede na
Rua 23, Rui Torres historiou:

“Desenvolvemos actividades que permitis-
sem aos espinhenses sentir que a Junta de
Freguesia de Espinho era um edifício que fazia
parte deles. As nossas colectividades, as institui-
ções, os partidos políticos e as escolas tiveram
durante estes quatro anos aqui uma porta sem-
pre aberta. Aqui fizeram as suas reuniões de
trabalho, as suas assembleias-gerais, as suas
actividades. Enfim... diria mesmo que usaram o
edifício sede da Junta de Freguesia de Espinho
como se estivessem em casa. Alguns fazem
desta casa a sua sede social e de trabalho e ainda
outros até têm a chave do edifício. Esta casa é
de todos e para servir os espinhenses!”

Com a criação da Associação Social da Fre-
guesia de Espinho, foi reestruturado em 2007,
no edifício da autarquia, o projecto social do
centro de convívio que existia na Rua 16.

“Através da Associação Social da Freguesia
de Espinho conseguimos desenvolver um traba-
lho de grande proximidade junto de uma faixa
etária que muito estimamos, que muito conside-
ramos e que muito respeitamos. Os nossos
idosos têm hoje um local mais condigno para
passar o seu tempo livre, para conviver e para
praticar diversas actividades. Ginástica, canto
coral, ateliers de pintura e de bordados, passeios
e visitas, convívios e parcerias com outros cen-
tros de convívio. O projecto Convida, do Centro
de Convívio da Associação Social da Freguesia
de Espinho, está já devidamente consolidado,
muito pelo empenho e dedicação dos seus
voluntários, dos seus funcionários mas, sobre-
tudo, pela determinação da assistente social
responsável pelo projecto. Mas deixem-me que
vos diga isto: Não chega, não estou satisfeito!”

Daí que…
“Estamos a trabalhar no sentido de poder-

mos dotar a Associação Social da Freguesia de
Espinho de outras valências. Para isso é neces-
sário que a Associação Social da Freguesia de
Espinho seja reconhecida pelas entidades com-
petentes como sendo uma instituição particular
de solidariedade social. Temos trabalhado nesse
sentido e acredito que a breve trecho esse
objectivo será uma realidade. Realidade tam-
bém é o facto de quase duzentos utentes esta-
rem inscritos neste projecto e sentirmos que
esta casa não chega para todos.”

Por isso…

Rui Torres na apresentação
da sua recandidatura pelo PSD

“A Junta de Espinho não é
apenas uma instituição

que se limita
a passar atestados!”

Comparando a actualidade com “os bons velhos tempos do turismo
e do comércio de Espinho”, António Topa (presidente da Distrital do PSD),

marcou presença na sessão de recandidatura na Junta (e da inauguração da
sede na Rua 8), acompanhado pelo deputado Luís Montenegro, para além de
Vicente Pinto e respectivos pares da Concelhia social-democrata, dos “jotas”

Ricardo Sousa e Filipe Barbot e (por deferência com Rui Torres)
de Armando Vieira (presidente da Associação Nacional de Freguesias)

Recordando que “o edifício sede da Junta de Freguesia de Espinho foi inaugurado em 2002, após conclusão de obras realizadas pela

Câmara Municipal de Espinho”, Rui Torres afirmou com ênfase que “hoje é, como nunca o foi, um ponto de referência da freguesia”,

fazendo ainda questão de realçar: “A Junta de Freguesia de Espinho não é apenas uma instituição que se limita a passar atestados!

Muitos assim a caracterizavam. Aliás, muitos até consideram não haver necessidade para a existência desta junta de freguesia.

Acredito que esta vontade de alguns é por ser uma junta que deu nas vistas e não está sob controlo do poder municipal.”

Lúcio Alberto

“Quero novas instalações para o centro de
convívio!”

Entretanto, em retrospectiva…
“Durante estes quatro anos Espinho, por

iniciativas promovidas pela Junta de Freguesia
de Espinho, conheceu momentos de grande
animação. Reavivamos a todos os espinhenses,
graúdos e miúdos, a ténue tradição que existia
à margem do Carnaval. Até conseguirmos trazer
as escolas à rua! Este ano realizamos um desfile
com aproximadamente 1400 crianças. No próxi-
mo ano haverá mais! Também temos hoje as
festas de S. João mais dinâmicas, nomeadamen-
te as suas tradicionais marchas, mas também
voltamos a ter as festas de S. Pedro, um grande
objectivo pessoal.”

Em 2007…
“Organizamos, pela primeira vez em Espi-

nho, a final nacional das construções de
areia, uma iniciativa do Diário de Noticias e
que nesse ano comemorou 50 anos de reali-
zações. Aproveito desde já para informar que

a etapa deste ano será no dia 21 de Agosto,
na praia Azul. Também em 2007 e também na
praia fizemos uma intervenção, não grandio-
sa, não dispendiosa, mas importante
requalificação na zona norte da praia de
Espinho. Temos hoje, onde hà quatro anos
víamos diariamente veículos automóveis a
circular nas areias sujas e com diversas estru-
turas vandalizadas, uma duna em fase de
crescimento. Crescimento não em extensão
mas em vegetação. Temos lá também um
pequeno passadiço que une a esplanada Maia/
Brenha, ao passadiço de São Félix da Mari-
nha.

Em 2008…
“No recinto da tourada, demos a possibilida-

de de todos… sofrermos… em conjunto com os
resultados da selecção nacional de futebol. Foi
um espaço onde implantamos uma bancada
para setecentas pessoas, outros mais de quatro-
centos lugares sentados, mais stands de alimen-
tação e promocionais que foram entregues a

diversas associações e colectividades da fregue-
sia. A estes foi dada a possibilidade de, para alem
de conviverem e estreitar relações, a possibilida-
de de arrecadar receitas com os produtos que
comercializavam. No último jogo frente à Alema-
nha, que não queria estar agora a relembrar,
pelo seu resultado e exibição, estiveram no
recinto cerca de mil e quinhentas pessoas, que
até no chão se sentaram para assistir ao jogo no
ecrã gigante que existia.”

Por outras vias…
“Disponibilizamos, diariamente e de uma

forma gratuita o acesso à Internet, nos dias
de hoje uma ferramenta indispensável para
trabalho e lazer” e “procurei ser sempre uma
voz activa, mesmo quando éramos relegados
para segundo plano, em relação aos assuntos
que diziam respeito à freguesia de Espinho.”

A plateia escutava e aplaudia…
“Fizemos propostas, demos sugestões e

conseguimos que algumas delas hoje sejam
uma realidade, como por exemplo a passa-
gem a norte do Rio Largo que propusemos à
Câmara Municipal de Espinho e à Refer. Ou-
tras propostas não foram aceites mas foram
tidas em conta.”

Exemplos (para mais aplausos na plateia):
“A candidatura à Loja do Cidadão, assim

como a ocupação do primeiro piso do merca-
do municipal, que durante anos foi esqueci-
do. Fomos nós que o reclamamos! Fomos nós
que o quisemos dinamizar! Fomos nós!”

Tempo então para o recandidato do PSD
abordar o futuro:

“Queremos de novo a confiança dos
espinhenses para desenvolvermos projectos
que temos em mente. A requalificação do
antigo espaço da Tourada, que defendi há
quatro anos e continuo a defender, deve
servir os interesses dos espinhenses e das
colectividades da freguesia de Espinho. To-
dos têm que tirar partido daquele local.
Estamos atentos à revisão do Plano Director
Municipal, no qual solicitamos uma alteração
de uso ao local. A freguesia não pode ter
aquele terreno anos e anos sem qualquer tipo
de rentabilização. Quero uma Junta de Fre-
guesia de Espinho ainda mais activa no dia-a-
dia de Espinho. Quero uma Junta de Fregue-
sia de Espinho devidamente reconhecida pela
Câmara Municipal de Espinho. Estou certo
que o Dr. Pinto Moreira, por aquilo que já
conversamos, comunga com grande parte
das ideias que tenho ao nível das competên-
cias que devem ser delegadas na junta de
freguesia.”

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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– Ainda vale a pena viver em Espi-
nho?

– Decididamente, sim!
Espinho continua a ser um local aprazível,

onde dá gosto viver. Muitos dos que alguma
vez nos visitaram, ou para cá se deslocaram
por uma ou outra razão, acabaram por se
fixar em Espinho e adoptar esta terra como
sua. Ainda hoje é assim! Espinho é um lugar
de acolhimentos e afectos que sabe receber,
cativar e acolher o forasteiro.

– Todavia, há contestação em rela-
ção ao estado do concelho...

– É natural! Se estivesse tudo bem, tudo
impecável, estaríamos certamente num con-
celho surrealista. Todos sabemos que a per-
feição é praticamente inatingível, mas é sem-
pre possível melhorar. Possível e desejável!

– Os actos eleitorais contribuem para
melhorar o concelho?

– Sim! Eu costumo dizer que se as elei-
ções autárquicas fossem todos os anos… os
presidentes de Câmara ou de Junta tinham de
dar mais corda aos sapatos! De facto, nota-se
um acréscimo de obra e de iniciativas diver-
sas em ano de eleições, isto é, de quatro em
quatro anos. Mas o panorama é geral, de
norte a sul do país, pelo que Espinho neste
particular não é excepção.

– Que objectivos preconizaria para
Espinho?

– Acima de tudo é essencial ter uma
estratégia bem definida!

Nesse plano estratégico, que já todos
percebemos que não se pode esgotar num
qualquer Plano Director Municipal, há que
definir objectivos, traçar metas e estabelecer
prioridades.

Se continuarmos a fazer por fazer, a
apresentar obra pelo simples facto de que ela
tem de ser feita a qualquer preço apenas para
aparecer aos olhos de todos, então estamos
a promover um desenvolvimento parcelar,
muito fragmentado e segmentado.

– Não concorda então com a obra
feita?

– Não se trata de concordar ou discordar!
A questão é bem mais profunda e passa pela

necessidade de, como atrás referi, estabele-
cer prioridades. Com estratégias e planos
bem definidos e bem estruturados é possível
saber, a cada momento, o que se torna mais
importante para Espinho. Pode até ser indis-
pensável alguma obra física mas muito mais
há a fazer, por exemplo, em termos de inves-
timento social.

– Como justifica que as autarquias,
de um modo geral, tenham esta quase
obsessão por obras?

– É a tal obrigatoriedade de apresentar
obra feita aos munícipes, entenda-se eleito-
res, muitas vezes apenas numa lógica de
contabilidade eleitoral.

Em concreto, e no caso de Espinho, fez-se
muita coisa. Nem tudo bem, é certo, mas
também nem tudo mal.

E se aqui a gestão socialista da Câmara de
Espinho pode ter falhado, não é menos ver-
dade que a oposição também tem culpas no
cartório, designadamente o PSD como parti-
do mais representativo dessa mesma oposi-
ção. Depois da ladainha constante acerca do
presidente Mota no Brasil virou-se para as
obras e andou anos a fio a lembrar e a elencar
as promessas feitas e não cumpridas, a exigir
as obras anunciadas e não realizadas. Neste
infindável “desfilar do rosário” reclamaram
pelo FACE, pelo enterramento da linha, pelo
polidesportivo de Anta, pelos campos sintéti-
cos nas freguesias, pela Pousada da Juventu-
de, pela reabilitação do Mercado Municipal,
pela requalificação urbana, pela Biblioteca
Municipal, etc., etc.,… e vira o disco e toca o
mesmo! Nunca se lhes ouviu uma palavra
para questionar a oportunidade destas obras,
apenas as exigiam porque o presidente da
Câmara as tinha prometido. Porém, no mo-
mento em que as obras estão aí, estão feitas,
mudam o discurso e questionam a premência,
a validade e a necessidade dessas mesmas
obras que eles sistematicamente exigiram e
reivindicaram durante anos, apelidando-as
agora de “elefantes brancos” e, também só
agora, contestando o respectivo modelo de
gestão. Pergunto-me se não deveriam ter
sido mais prudentes, mais cautelosos e mais

rigorosos na análise que então fizeram? Se é
que alguma vez a fizeram…

– A sua análise reparte as culpas…
Contudo, antevê-se que as próximas
eleições autárquicas irão centrar-se ou-
tra vez entre PS e PSD (este agora sem
a coligação com o CDS-PP)…

– Voltando ainda à pergunta anterior, e
para concluir, é verdade que há culpas repar-
tidas entre poder e oposição. E também é um
facto que nem Espinho é um oásis, onde
todas as obras e grandes projectos fazem do
nosso concelho um paradigma de desenvolvi-
mento, nem tão pouco é um vasto terreiro de
“elefantes brancos” ou uma espécie de
“Neverland” (Terra do Nunca), aquele “nun-
ca” em que o PSD durante anos nos tentou
fazer acreditar dando a entender que jamais
iríamos ter em Espinho os projectos e obras
que nos prometeram.

Quanto à segunda parte da questão, e
concretamente sobre a bipolarização anunci-
ada para o próximo acto eleitoral autárquico,
em Espinho, acho que essa é uma possibilida-
de concreta e, portanto, sempre em aberto.
Contudo, dada a fragilidade da candidatura
do PSD à Câmara de Espinho, pode até nem
ser bem assim. A título de exemplo recordo as
autárquicas de 1985 em que a segunda força
política foi então o CDS. Hoje… os tempos são
outros… mas nunca se sabe!

– E hoje… que previsões faz então
para 11 de Outubro?

– Até ao momento ainda não estão perfi-
lados todos os cabeças-de-lista, muito menos
as respectivas equipas, pelo que ainda é cedo
para se fazer uma apreciação, ainda que
genérica, sobre o pleno das candidaturas.

Entretanto, do que já pude entrever, a
CDU mantém-se pragmaticamente fiel ao lema
“trabalho, honestidade e competência”. Apre-
senta quase sempre bons candidatos à presi-
dência da Câmara mas o leque de opções é
cada vez mais reduzido. Talvez isso explique
esta repetida aposta em Fausto Neves, o que
não era habitual pelo menos nos últimos
actos eleitorais em que os candidatos foram
sendo sempre diferentes.

Da entrevista que concedeu a este jornal
retive algumas reflexões do candidato da CDU
que julgo serem um tanto ou quanto fantasiosas,
contraditórias e até incoerentes, como aquela de
encarar a possibilidade de ganhar a Câmara
para, de seguida, aspirar a uma mera presença
na Câmara ou mesmo, tão simplesmente, ficar
de fora da Câmara. A isto se pode chamar
“querer tudo e não querer nada”!

Por outro lado, quando refere que a CDU
pretende entrar para o executivo camarário
para denunciar, controlar e fiscalizar a acção
da Câmara, parece-me uma ideia algo redu-
tora e eivada de grande carga negativa. Se
não se apresentarem pela positiva, e com um
discurso afirmativo, certamente não voltarão
a repetir a proeza de outros tempos em que
conseguiam eleger um vereador.

– E quanto aos outros candidatos já
conhecidos?

– Bom, como já referi a candidatura do
PSD parece-me bastante debilitada. O candi-
dato, decididamente, não é uma primeira
escolha. Foi público, notório e oficial que a
primeira opção recairia em Guilherme Aguiar.
Entretanto, de permeio, e até chegarmos ao
actual candidato, falou-se num arquitecto,
num empresário, num médico dentista.

Depois o candidato reúne esta dúplice
característica: ou não é de todo conhecido, o
que até pode ser uma vantagem, ou é conhe-
cido mas vê-se indelevelmente associado
àquela facção do partido que afastou e expul-
sou militantes.

De igual modo o seu nome surge ligado à
expressão “derrota política”, porquanto foi
no seu “reinado”, enquanto presidente da
comissão política local, que o PSD sofreu três
pesadas derrotas: duas a nível nacional
(europeias de 2004 e legislativas de 2005) e
as últimas autárquicas em Espinho.

– Há derrotas e vitórias… E há con-
junturas diferentes…

– Como o actual presidente da Câmara vai
confirmadamente avançar, e soube-o em pri-
meira mão através do vosso jornal, acho

Correia de Araújo com a “Força Espinho”
de reserva até 17 de Agosto

“Se as eleições autárquicas
fossem todos os anos…

os presidentes de Câmara
ou de Junta tinham de dar
mais corda aos sapatos!”

Decorre até ao próximo dia 17 o prazo para a formalização das candidaturas às eleições autárquicas.

O movimento independente “Força Espinho” participou na campanha eleitoral de há quatro anos para a Câmara

e a Assembleia Municipal, tendo registado a eleição de um(a) vogal para a Assembleia de Freguesia de Silvalde.

A experiência autárquica “ao longo de duas décadas” e o desempenho “de forma intensa e apaixonada” das funções

políticas conferem a Correia de Araújo a expectativa de reeditar um processo eleitoral. “Dependerá muito da forma

como se alinharem todas as candidaturas e ainda da possibilidade de alguma ou algumas delas interpretarem

aqueles que são os valores e os desígnios da Força Espinho”.

Lúcio Alberto
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“Esteve (pasme-se!) oito anos para ser revisto”

Plano “Definhador” Municipal
– Eis a revisão do Plano Director

Municipal…
– Antes de mais começo por referir que

sou daqueles que não vê no PDM uma
panaceia para resolver todos os problemas
urbanísticos.

É importante recordar, também, que
muito recentemente terminou o período de
discussão pública do PDM de Espinho que
esteve (pasme-se!) oito anos para ser re-
visto. É uma enormidade!

Perante este longo calvário, que foi todo
aquele espaço de tempo em que decorreu a
sua revisão, é natural e legítimo que as
pessoas esperassem mais e melhor já que

as expectativas eram grandes.
É claro que um documento estratégico

daquela importância é sempre difícil que ve-
nha a agradar simultaneamente a gregos e a
troianos. Há sempre duas faces duma mesma
moeda.

A minha perspectiva, porém, é a de que
poderíamos ter ido mais longe, conferindo-
nos metas mais ambiciosas e recolocando-
nos num patamar de maior inserção e dinâmi-
ca regional. Tal não aconteceu e daí que já
por diversas vezes tenha classificado este
“novo” PDM como um “Plano Definhador
Municipal”.

Lembro, por exemplo, que querem acabar

com o urbanismo marginal, vulgo “clandesti-
nos”, mas não criam condições para tal. De
facto, determinadas disposições parecem até
um incentivo à perpetuação dessa mesma
construção clandestina. Veja-se o que acon-
tece com as “áreas rústicas de usos múlti-
plos” que permitem apenas uma habitação
unifamiliar por parcela, se esta tiver 3000
metros quadrados de área e 30 metros de
frente para o caminho público. Sei bem que
as teorias mais recentes defendem isso mes-
mo, por razões que se prendem com a con-
centração urbana ou residencial e com a
própria mobilidade, mas a verdade é que as
teorias hoje defendem uma coisa e amanhã o
seu contrário. É importante perceber Espinho
em cada momento, inventariar as suas carên-
cias, as suas limitações, mas também as suas
potencialidades e recursos.

– Mobilidade… Potencialidades… O que

ainda espera da obra do enterramento
da linha?

– Aí está mais um exemplo duma obra que
não agradou a todos. Do lado daqueles que se
lhe opuseram, uns fizeram-no por entenderem
que a extensão do túnel era insuficiente;
outros, porém, levantaram as suas objecções
por advogarem que a ausência do comboio à
superfície iria retirar alguma visibilidade ou
evidência à cidade e à sua imagem, perdendo-
se a vista do casario, da praia e de toda a
envolvente, o que representaria abdicar da-
quele que foi considerado, durante largos
anos, o melhor cartão de visita da cidade.

Bom, agora que a obra está feita, e quanto
a mim menos-mal, resta esperar que o arranjo
e requalificação à superfície venha a ser um
espaço nobre, de lazer e de qualidade, uma
verdadeira referência ou mais-valia para os
espinhenses e para quem nos visita.

sinceramente que o candidato do PSD tem
poucas hipóteses.

Para alguns ele é ainda pouco conhecido,
para outros trata-se de um “cinzentão”. Por
isso é legítimo que o candidato social-demo-
crata procure inverter esta condição e se dê
a conhecer ao eleitorado através do seu
“curriculum”. Porém, do seu anunciado perfil
já pude constatar algumas incorrecções ou
imprecisões, e foco-me apenas em dois as-
pectos.

Por exemplo, quando diz que foi líder
parlamentar do PSD na Assembleia Municipal
não me parece que tenha sido bem assim.
Nesse mandato o líder natural foi sempre o
cabeça-de-lista Amadeu Morais, porque for-
malmente nenhum outro foi indigitado nem
tão pouco se processou no grupo parlamen-
tar qualquer eleição para definir a liderança.
Aliás, o agora candidato do PSD auto-definiu-
se na altura, e bem, como pseudo-líder da
bancada social-democrata.

Refere também a sua total e incondicional
disponibilidade para colaborar com movimentos
cívicos. Ora, tanto quanto julgo saber, ele foi um
dos rostos visíveis da oposição à Associação
Cívica de Espinho, quando esta nasceu, para
além de ter participado também no processo de
afastamento dos militantes do PSD que integra-
ram plataformas cívicas ou movimentos inde-
pendentes nas autárquicas de 2005 em Espinho.

– E o que se pode esperar, mais uma
vez, de José Mota?

– A recandidatura de José Mota vai-lhe
permitir concluir algumas obras, ainda que
poucas, e por isso acredito que serão quatro
anos para cumprir calendário neste fim de
ciclo anunciado.

Vai ser todo um tempo de “desmontar da
tenda” e de preparar novas alternativas à
actual gestão, alternativas essas que passam
objectivamente por outros partidos, mas não
exclusiva e necessariamente, já que do inte-
rior do Partido Socialista também haverá,
com certeza, uma palavra a dizer.

Apesar de tudo, e para este acto eleitoral
em concreto, aposto numa derradeira reelei-
ção de José Mota. Isto é, depois do “tetra”
mandato ele vai à procura do seu “penta”
triunfo e, como portista que é, seguramente
vai conseguir!

– E o que se pode esperar das demais
candidaturas?

– O Bloco de Esquerda é sempre uma
força política a ter em conta, pois já dispõe de
uma base sociológica de apoio bastante sig-
nificativa. Os últimos resultados eleitorais
provam isso mesmo!

Quanto ao CDS-PP creio que poderá
protagonizar uma surpresa eleitoral. Depen-
derá muito do candidato e da abrangência da
própria candidatura. Poderá não ser suficien-
te para se alcandorar à posição que alcançou
em 1985, onde, com já disse, foi a segunda
força política, mas, ainda assim, será possível
que obtenha um resultado muito positivo.
Espero, contudo, que uma futura intervenção
autárquica, no executivo, não se esgote nu-
mas meras declarações de voto que ninguém

lê ou conhece. A ver vamos!
– E a “Força Espinho”?!
– Está tudo em aberto! Até à data limite

para apresentação das candidaturas e do
respectivo orçamento de campanha, até essa
data, dizia eu, tudo pode acontecer.

Dependerá muito da forma como se ali-
nharem todas as candidaturas e ainda da
possibilidade de alguma ou algumas delas
interpretarem aqueles que são os valores e os
desígnios da “Força Espinho”.

Quando os cidadãos não se revêem nos
partidos porque sentem que estes não preen-
chem totalmente os seus anseios e expecta-
tivas, então faz todo o sentido que corporizem
uma candidatura independente.

– Mas não será tarde para o fazer?
– Vamos, como já referi, aguardar um

pouco mais para podermos descodificar e
entender melhor o posicionamento do xadrez
político local para as próximas eleições
autárquicas. É possível que uma ou outra
candidatura, pelo perfil dos candidatos e pela
determinação e vontade evidenciadas, venha
a condicionar a nossa posição futura.

– Entretanto, pelo sim… e pelo não…
com fé… ou na expectativa… já há pro-
grama?

– Nunca deixámos de ter programa. Há
quatro anos apresentámos um programa elei-
toral amplamente discutido e participado, um
verdadeiro exemplo de mobilização cívica e
política envolvendo muitas das chamadas
“forças vivas” do concelho.

Infelizmente, passados estes anos, muito
do que lá foi dito e escrito permanece actual,
mas, naturalmente, teremos sempre de pro-
ceder a uma revisão e adaptação dos princí-
pios programáticos.

– E em que aspectos incidiriam esses
princípios programáticos?

– O nosso programa, ao contrário de
outros que foram apresentados há quatro
anos, não se limitava a elencar obras. Esse
modelo de abordagem é efémero porque a
“cartilha” de obras vai-se esgotando à medi-
da que os projectos surgem no terreno. Ora,
como Espinho não estica e está confinado aos
seus parcos vinte e dois quilómetros quadra-
dos, a reflexão não pode nem deve ser tão
redutora, bem pelo contrário, ela deve ser
mais profunda, dinâmica e abrangente. Há
mais mundo para além dos projectos e das
obras! Daí que continue a acreditar na visão
estratégica como um aspecto fundamental,
recentrada numa perspectiva multidisciplinar
sobre o que é, ou deve ser, o urbanismo e o
vivenciar das cidades nos dias de hoje.

Deste modo, faz todo o sentido voltar à
recorrente mas sempre actual pergunta: que
modelo de desenvolvimento preconizamos
para o nosso concelho?

– O que se poderá traçar, em termos
de futuro, para Espinho?

– Espinho tem enormes potencialidades.
Veja-se que neste momento há ainda muitos
concelhos por esse país fora onde a discussão
se processa em torno de infra-estruturas

básicas como o saneamento ou o abasteci-
mento de água. Espinho deixou essa questão
resolvida e para trás já lá vão mais de duas
décadas. Entretanto, neste intervalo de tem-
po, a aposta centrou-se mais nos equipamen-
tos e nas tais obras de que hoje tanto se fala.
Alguns desses investimentos são fruto dos
dinheiros das contrapartidas do jogo e a
opção pela sua construção foi uma inevi-
tabilidade. Agora é importante potenciar es-
ses equipamentos, valorizá-los, conferir-lhes
utilidade.

– Portanto, agora será o momento de
virar a página…

– Sim, como referi, o problema das infra-
estruturas básicas está resolvido há muito
tempo e, por outro lado, temos também um
património de equipamentos mais do que
suficiente, em quantidade e qualidade, co-
brindo todas as áreas, sejam elas desportivas,
culturais ou sociais. Para além da sua manu-
tenção é necessário articular esses projectos,
dar-lhes vida, colocá-los inteiramente ao ser-
viço das populações. De certa forma isso já
vai acontecendo, ainda que em pequena es-
cala! Por isso, é preciso aproveitar integral-
mente o que já temos para relançar Espinho,
apostando no concelho como um pólo de
atractividade e de competitividade que per-
mita uma nova afirmação e dinâmica no
contexto regional.

– Uma aposta visando fundamental-
mente melhor e mais eficaz aproveita-
mento das potencialidades…

– Exactamente! Os equipamentos consi-
derados isoladamente entre si e despidos de
qualquer aproveitamento não fazem sentido.
Consequentemente, não têm validade nem
expressão em termos de desenvolvimento
geoestratégico. Não passarão de obras avul-
sas, muitas vezes executadas ao sabor das
conveniências, dando a sensação de que
estamos num concelho sem rumo e que evo-
lui aos solavancos ou por impulsos. Seremos,
desse modo, apenas um espaço remendado
ou recauchutado, sem perspectivas de
integralidade e de coerência territorial.

– Resumidamente, o que falta a Espi-
nho?

– Falta, fundamentalmente, determina-
ção e vontade política para levar por diante
um projecto que devolva protagonismo a
Espinho. A cidade tem de se abrir e projectar
o seu nome, nacional e internacionalmente.
Precisamos promover, por ano, meia dúzia de
eventos de dimensão internacional que nos
permitam manter, em média, de dois em dois
meses, alguma notoriedade aquém e além
fronteiras. Espinho tem de ser uma montra
que todos possam ver e deve ser também
uma referência e uma marca, mas uma marca
de qualidade, eficaz e vendável. Há que con-
tinuar a apostar no terciário, no turismo, na
cultura, no comércio e nos serviços, sem
receios nem hesitações, pois não temos con-
dições para grandes desafios industriais nem
tão pouco apetência ou dimensão territorial
para a  agropecuária, por exemplo.

Precisamos, também, e acima de tudo, de
disponibilidade para pensar Espinho! Haja
querer, audácia e empenho de todos!
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«Defesa de Espinho» - 4036 – 2009-08-06

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Nos termos e para os efeitos do disposto no
artigo 174.º do Código Civil, bem como nos
artigos 82.º n.º 2 e 84.º dos Estatutos, convo-
cam-se os Senhores Associados da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espinho para reuni-
rem, em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA, no próximo dia 27 DE AGOSTO DE 2009,
pelas 20,30 horas, na Sede Social, à Avenida 8,
n.º 456 - 1.º - Loja J, nesta cidade de Espinho,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Mesa da Assembleia Geral
Convocatória

Ponto único – ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS

Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo
84.º dos Estatutos, a Assembleia Geral funcio-
nará, em primeira convocação com a presença
da maioria absoluta dos seus Membros e, uma
hora depois com qualquer número de Associa-
dos presentes.

Espinho, 05 de Agosto de 2009

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dra. Manuela Aguiar

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURA EM:

GESTÃO HOTELEIRA
PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 3.ª chamada: 17 a 21 de Agosto

Horário: 14:00 às 18:30 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Apresentado como um homem com “presen-
ça constante nas lutas da esquerda” que foi
candidato à Constituinte e mandatário da candi-
datura de Otelo Saraiva de Carvalho à presidên-
cia, Carlos Alberto Silva assume o desemprego
no concelho como uma das suas principais
preocupações.

Com ligações conhecidas ao Partido Socia-
lista, Carlos Alberto Silva sublinha que se apre-
senta como independente. “Eu estive empenha-
do em encontrar uma solução alternativa à
situação que temos na autarquia. Tive muitas
conversas, muitas reuniões com o intuito de
encontrar uma alternativa independente, autó-
noma, capaz de congregar vontades e esforços
para participar nestas eleições autárquicas”,
refere.

E acrescenta: “Desde a primeira hora o
Bloco mostrou disponibilidade para apoiar uma
candidatura desta natureza, saindo da socieda-
de civil, com pessoas ligadas a diferentes áreas
partidárias e independentes. O Bloco convidou-

António Regedor candidato à Assembleia Municipal

Carlos Alberto
Silva

encabeça lista
do Bloco

de Esquerda
à Câmara

Na tarde de sábado, depois de
uma arruada pela esplanada,
em que marcou presença o
líder do Bloco de Esquerda,
Francisco Louçã, o partido

apresentou os cabeças de lista
para a Câmara e Assembleia

Municipal de Espinho nas
próximas eleições autárquicas,
o independente Carlos Alberto

Silva e António Regedor,
respectivamente.

Sandra Soares

me então para fazer parte desta lista e eu não
tive outra hipótese senão aceitar, até por impe-
rativo de consciência, já que em Novembro
lancei um desafio em carta aberta num jornal da
terra aos espinhenses para que se mobilizassem
em torno de uma candidatura diferente, pelo
que não poderia recusar este convite que me
honra, como honra o meu passado enquanto
homem de esquerda que sempre fui. Por isso cá
estou.”

O candidato mostrou-se muito satisfeito com
a presença de Francisco Louça na apresentação
da sua candidatura: “Para mim é uma honra, não
contava com este apoio na apresentação da
nossa lista, mas penso que a lista sai
engrandecida. É evidente que Espinho pode vir
a ganhar com este apoio e esperámos ser dignos
deste trabalho, da vontade e confiança que as
pessoas depositam na lista e programa que
iremos apresentar”.

Carlos Alberto Silva garante que “o primeiro
objectivo é ganharmos a câmara e não podería-

mos ter outra expectativa. Quando parto para
qualquer coisa é com a convicção de que posso
ganhar, porque penso que, mais do que um
desejo pessoal, isso corresponde à auscultação
das vontades da população de Espinho, ao seu
desejo de mudança que penso ser capaz de
introduzir.”

E explica: “falando-se com os espinhenses
ouve-se o descontentamento sobre a perda
de qualidade de vida, da qualidade urbana,
daquilo que fez a Rainha da Costa Verde, da
identificação das pessoas e do orgulho que se
tinha há uns anos atrás em dizer que se era
espinhense. Se tudo isto tiver tradução práti-
ca no voto, estamos numa posição privilegi-
ada para ganhar a Câmara. Agora não sou
ingénuo ao ponto de não saber que é extre-
mamente difícil. Temos um candidato que é
um prof issional da pol í t ica, que tem
desméritos, mas também tem méritos, que
não está a dormir e vai fazer o trabalho que
lhe compete. Cabe à população fazer a tria-
gem, votar no que acreditar e votar bem.”

O Bloco de Esquerda ainda não tem data
para apresentar o seu programa eleitoral, mas
não deve ser em Agosto, até porque “vamos ter
de ouvir a população pois não nos queremos
limitar a despejar o que temos como dado
adquirido, queremos saber as preocupações das
pessoas para encontrar as soluções a apresen-
tar pelo Bloco de Esquerda”, refere Carlos Alberto
Silva.

No entanto, “há desde já situações que
nos preocupam sobremaneira: o desempre-
go; a qualidade urbana; temos a discussão do
PDM, com todas as assimetrias que cria,
nomeadamente entre a cidade e as freguesi-
as e a dificuldade de fixação dos jovens.

Também sou extremamente sensível á
questão dos clandestinos, sendo incrível que
uma câmara com uma maioria estável há 16
anos ainda não tenha conseguido pôr cobro a
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OPINIÃO

Pelo respeito
que me merecem

as escolas do concelho
No dia da Cidade, entre outros, foram

distinguidas três, das quatro professoras que
dirigiram as escolas e agrupamentos escola-

res do concelho.
A divisão criou algum espanto nas comuni-

dades escolares. O Conselho Pedagógico da
Escola afastada das distinções tomou mesmo
posição.

Não quis emitir qualquer opinião sem ter
oportunidade de confrontar o Presidente da
Câmara na Assembleia Municipal, o que fiz na
reunião do passado dia 23 dedicada a perguntas
ao presidente.

E a resposta que José Mota deu, não me
convenceu. José Mota afirma que homenageou
pessoas e não escolas.

Todos sabemos, menos José Mota, que as
escolas são comunidades educativas onde cada
uma das partes é importante para o êxito de toda
a comunidade. Executivos, professores, assis-
tentes, auxiliares, pais e encarregados de edu-
cação, todos, mas todos fazem parte do sucesso
dos alunos. Todos, mas mesmo todos, merecem

a nossa maior consideração, o elogio, o reconhe-
cimento.

As comemorações, as homenagens, deveri-
am servir para unir e não para dividir. Deveriam
congregar, não para criar polémica.

Um presidente de Câmara não pode ser
factor de exclusão, de diferenciação.

Não pode ser presidente de uma parte con-
tra outra.

José Mota diz que homenageou pessoas.
Pois melhor faria se homenageasse comunida-
des. Demitiu-se de ser o presidente de todos os
espinhenses.

Fica mal quem exclui, quem divide.
Há vários anos acompanho a vida das esco-

las de Espinho, quer por razões profissionais,
quer por razões pessoais. (Profissionalmente fui
professor no Externato Oliveira Martins e na
Escola Profissional de Espinho, e ainda como
técnico da Câmara trabalhei regularmente com

as escolas e as suas bibliotecas. E no âmbito
pessoal  fui presidente da Associação de Pais
e Encarregados de Educação da Escola Manu-
el Laranjeira)  Em todo este tempo, cerca de
25 anos, pude constatar que as escolas, todas
as escolas, têm constituído um dos factores
mais dinâmicos do Concelho de Espinho. São
respeitadas e reconhecidas. Se não houvesse
mais indicadores, bastaria constatar que as
escolas são atractoras de população para
Espinho. Um dos factores mais positivos do
concelho é a prestação de serviços educativos
de qualidade prestados pelas escolas de Espi-
nho. Os alunos vêm de outros concelhos para
as escolas de cá, porque lhes reconhecem
qualidade.

As escolas de Espinho mereciam melhor
presidente de Câmara.

António Regedor

esta questão.”
Quanto às obras, “mentiria se dissesse que

a obra não se vê. O rebaixamento da linha está
feito é uma obra, foi uma boa ideia, podia ter sido
uma excelente obra, falhou a informação e a
comunicação, como a localização da nova esta-
ção e a quantidade das chaminés existentes no
percurso. Há obra feita, mas também há obra
mal feita e obra feita às prestações como é o
caso do estádio municipal que agora é Estádio
do Sporting de Espinho e para o qual foram
lançadas não sei quantas primeiras pedras.”

Estas são ideias base que preocupam Carlos
Alberto Silva, “muitas outras haverá, vamos
agora ver a melhor forma de traduzir estas
preocupações em termos de programa eleitoral.
E�sperámos também pelo contributo das pes-
soas com quem vamos falando diariamente na
rua, já houve uma reunião para recolha desses
contributos e outras iniciativas, em Espinho e
nas outras freguesias, serão entretanto anunci-
adas.”

Candidatos a (pelo menos)
quatro freguesias

Entretanto, as listas terão de ser apresenta-
dos até 17 de Agosto. Este é um processo que
está a ser levado a efeito pela estrutura concelhia
do Bloco de Esquerda, recentemente criada e
liderada por António Regedor, que se apresenta
como cabeça de lista para a Assembleia Munici-
pal.

António Regedor lembra que “há quatro
anos, a primeira vez que o Bloco de Esquerda se
candidatou em Espinho, as pessoas que se
reuniram sob a bandeira do Bloco eram, na sua
esmagadora maioria, independentes. Isso signi-
ficava que o Bloco de Esquerda não tinha uma
estrutura organizada em Espinho, no entanto,
teve uma resposta positiva do eleitorado elegen-
do elementos para a Assembleia Municipal e
Assembleia de Freguesia de Espinho. Este resul-
tado deu-nos algumas responsabilidades sendo
necessário decidir se a responsabilidade assumi-
da teria ou não consequências”

Decidindo que e o trabalho de há quatro
anos deveria ter continuidade foi criada a
concelhia do Bloco de Esquerda, estrutura res-
ponsável pela escolha e organização do proces-
so eleitoral no concelho.

“Sentimos que Espinho tem tido uma degra-
dação ao nível do espaço físico e tem sofrido com
o facto de ter uma taxa de desemprego superior
à nacional. As nossas preocupações em Espinho
são as preocupações sociais, pois não tem havi-
do uma política na redução do impacto do
desemprego. Também é notória a perda de
qualidade de vida em Espinho, com o falhanço
da requalificação urbana e das obras da linha, o
fosso entre a cidade e as freguesias é cada vez
maior e isto são aspectos negativos que teremos
de combater t�”, refere António Regedor.

O responsável pela concelhia espinhense do
Bloco revela terem procurado “os candidatos
que correspondessem a uma esquerda de ver-
dade, uma esquerda que respeite as pessoas.
Sabendo nós que o Carlos Alberto Silva, em
todas as suas intervenções políticas e cívicas,
tem sido coincidente connosco no respeito pelos
cidadãos e na procura de uma politica de verda-
de, de uma esquerda socialista, tínhamos o
candidato certo para defender as nossas posi-
ções.”

António Regedor sublinha que “é um candi-
dato independente e respeitámos a sua militância
política, mas há quatro anos nós também éra-
mos independentes”.

Por tudo isto, “esta é a candidatura para dar
continuidade ao trabalho efectuado, mas tam-
bém para fazer fortalecer esse trabalho do Bloco
que quer ser uma voz cada vez mais activa para
ajudar a construir Espinho de forma diferente,
melhor e no respeito pelas pessoas”.

Sábado foram anunciados os candidatos à
Câmara e Assembleia Municipal, a próxima tare-
fa é a constituição de listas para as Assembleias
de Freguesia a anunciar em breve. António
Regedor revela que o Bloco pretende “apresen-
tar candidatos a quatro freguesia, sendo a ex-
cepção Guetim, embora tudo dependa da vonta-
de da população de se unir a uma candidatura
que tem muito de independente e de constru-
ção, pois queremos construir o programa com as
pessoas”.

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites + 4 banhos, 2 salas, garagem p/ 2 carros,
aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Grupo SALGUEIRO   •   Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS

FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Aluga-se ou vende-se
LOJA

Rua 37/14 junto
Estação Vouga

Loja - 68,60m2
Cave - 53,12m2

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)
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– Quais as razões que o levaram a
aceitar o desafio de se candidatar à Junta
de Freguesia de Paramos?

– Fui convidado pelas pessoas responsáveis
pelo PSD do concelho de Espinho a aceitar este
desafio. Antes de uma resposta definitiva aus-
cultei a minha família e algumas pessoas que
considero serem uma referência na freguesia de
Paramos. Tive receptividade e apoio nos contac-
tos que efectuei e decidi abraçar este projecto.
Considero que a freguesia de Paramos precisa
de um novo impulso e de um novo ritmo, o que
só se conseguirá com um projecto e uma equipa
diferentes. Por considerar que Paramos precisa
de algo mais, e porque tenho consciência de que
estou rodeado de uma equipa capaz de executar
o melhor projecto político para Paramos, é que
avancei para esta candidatura.

– Como antevê a disputa eleitoral com
as restantes forças políticas, nomeada-
mente com os Independentes de Américo
Castro?

– Gostava de deixar bem claro que parto
para esta “luta” eleitoral com um espírito positi-
vo e apenas tenho o intuito de discutir Paramos
e o seu futuro. Relativamente às restantes
forças políticas que se vão apresentar espero
que tenham a mesma postura e não enveredem
pelo campo extra-político. Quero uma campa-
nha eleitoral em que se discutam projectos para
Paramos e para que os paramenses, de uma
forma livre e consciente, possam optar pelo
projecto e pela equipa em quem mais acreditam.

– Considera que a marca Independen-
tes é uma vantagem para a lista enca-
beçada por Américo Castro?

– Julgo que a marca Independentes acaba
por ser uma falsa questão. Repare-se que du-
rante estes três mandatos, estes doze anos de
governação do senhor Américo Castro como
“independente”, as posições que os represen-
tantes da freguesia tomaram nos fóruns
concelhios onde estão representados sempre
levaram em linha de conta, em detrimento dos
reais interesses dos paramenses, as directrizes
traçadas pelo senhor José Mota e pelo Partido
Socialista. São vários os exemplos. Recente-
mente, na proposta da instalação de saneamen-
to (proposta do PSD na Assembleia Municipal) o
presidente da Junta de Freguesia de Paramos
votou ao lado dos eleitos pelo Partido Socialista.
A marca Independentes tem servido como uma
capota para que o apoio ao Partido Socialista não
seja assumido declaradamente. No entanto, e
ainda no sábado assistimos a isso em plena
Festa das Colectividades. Américo Castro co-
munga da estratégia política do senhor José

António Carvalho, candidato do PSD à Junta de Freguesia de Paramos

“Nem a constante colagem
ao PS tem ajudado

Américo Castro a concretizar
aquilo que prometeu”

Já é público e já está no terreno (leia-se em campanha):

António Carvalho é o primeiro rosto do PSD em Paramos.

E à partida para este desafio confessa as razões que

o levaram a aceitar candidatar-se à presidência

da Junta da freguesia que o viu nascer.

Lúcio Alberto

“A marca

Independentes

acaba por ser uma

falsa questão”

“Quanto às promessas,

já ninguém

as leva a sério”

Mota e vice-versa. Perante esta postura e peran-
te as tomadas de posição ao longo destes doze
anos, onde está a independência? Não passa de
uma estratégia política que tem induzido os
paramenses em erro.

– Como analisa a obra feita por Américo
Castro?

– Volvidos doze anos como presidente da
Junta de Freguesia de Paramos é natural que
Américo Castro e seus pares tenham feito algu-
ma obra. No entanto, se analisarmos friamente
aquilo que tem sido este desempenho ficamos
com algum amargo de boca e as expectativas
que existiam saíram goradas. Não temos solu-
ção para a Barrinha de Esmoriz. O projecto de
criação do Centro Interpretativo do Castro de
Ovil continua a ser uma miragem. A instalação
de um pavilhão gimnodesportivo é sempre para
o ano. A legalização das casas do lugar da Praia
de Paramos é algo que há muito se adia…
enfim…um conjunto de projectos virtuais que
têm sido as grandes bandeiras eleitorais do
senhor Américo Castro e dos Independentes
mas que não passam disso mesmo. Nem a
constante colagem ao Partido Socialista tem
ajudado o senhor Américo Castro a concretizar
aquilo que, de uma forma reiterada, prometeu e
continua a prometer aos paramenses.

– Sente que por não ser poder parte em
desvantagem para este desafio?

– Julgo que os paramenses, tal como todos
os cidadãos do concelho de Espinho, não se vão
deixar enganar por promessas de última hora
nem por obras para eleitor ver. Durante três
anos, o concelho e a freguesia de Paramos
estagnaram em termos de obra. Na recta final do
mandato, em vésperas de eleições vão surgir
algumas obras que mais não são do que
ilusionismo político. Estou crente que os
paramenses não se vão deixar iludir e que, nesta
altura, estão conscientes de que é necessário
uma mudança de rumo político no concelho e na
freguesia de Paramos. Estou convicto que o
facto de não poder fazer obra neste tempo que

antecede as eleições não prejudica a equipa e o
projecto que personifico. Numa freguesia que
carece de obras de fundo não são três meses
que vão adiantar. Quanto às promessas que
poderão surgir por parte de quem governa,
considero, tendo em conta que no passado
também surgiram nestas alturas, que já nin-
guém as leva a sério.

– Américo Castro já revelou ao jornal
Defesa de Espinho a projecção de um par-
que escolar. O que é que o candidato do
PSD pode anunciar? Novas ideias? Ou só
novos autarcas?

– O candidato do PSD a seu tempo vai
apresentar o seu programa eleitoral. Nesta pri-
meira fase estou no terreno a ouvir os paramenses
e a recolher contributos para esse programa
eleitoral. Quero, para além das obras de fundo
que necessitamos em Paramos, apresentar um
projecto político que privilegie a proximidade.
Quero que os paramenses sintam a junta de
freguesia próxima deles. Quanto ao anúncio do
centro escolar, deixe-me dizer-lhe que também
já ouvimos Américo Castro e José Mota dizerem
no passado, repetidamente ano após ano, que
no próximo ano é que o pavilhão iria avançar. O
centro escolar em Paramos será uma realidade,
mas com a governação do PSD na Câmara
Municipal de Espinho e na Junta de Freguesia de
Paramos.

– O complexo desportivo com relvado
sintético tem novos balneários em cons-
trução… Segue-se, finalmente, um pavi-
lhão em Paramos…

– O Complexo Desportivo de Paramos, per-
doem-me todos os meus companheiros, é aque-
le que melhores condições oferece para a prática
desportiva. Não fosse feito à pressa, em véspe-
ras das eleições de há quatro anos, hoje tínha-
mos na nossa freguesia um verdadeiro centro
desportivo. Temos espaço mais do que suficien-
te para oferecermos outras condições a quem
quer praticar desporto. Os balneários já deveri-
am estar prontos há muito. É uma obra impor-
tante, mas que claramente peca por tardia.
Relativamente ao pavilhão, eu ouvi o senhor
presidente da Câmara dizer que para o ano

teríamos o pavilhão em Paramos. Esta é uma
declaração que eu já ouço há vários anos. No
entanto, como acredito que o doutor Pinto
Moreira vai ser o próximo presidente da Câmara
Municipal de Espinho, estou convicto que final-
mente Paramos vai ter o seu pavilhão
gimnodesportivo.

– A força das colectividades de Para-
mos está patente na anual e tradicional
festa das colectividades. Caso seja eleito é
um projecto para continuar?

– A Festa das Colectividades de Paramos é
um evento muito importante na freguesia. Tra-
ta-se de uma oportunidade única que temos em
Paramos para juntar as colectividades num con-
vívio saudável onde a alegria reina. Trata-se de
um evento que vale por aquilo que as colectivi-
dades desenvolvem nos dias em que a festa
decorre. Não tenho dúvidas, perdoem-me o
bairrismo, em afirmar que as colectividades de
Paramos são as melhores do concelho, da re-
gião, do país e do mundo. Será um evento que
eu apoiarei e no qual introduzirei algumas medi-
das para que o evento seja ainda mais apelativo
e possa ser uma imagem de marca da freguesia
numa altura em temos entre nós muitos emi-
grantes. Pena tenho que o sr. Américo Castro a
utilize como um meio de propaganda política e
que instrumentalize o evento e as colectividades
para esse efeito.

– O passadiço é uma mais-valia?
– O passadiço existente é de facto uma mais

valia e trata-se de uma obra que valoriza a nossa
praia. Apesar disso trata-se de uma obra escas-
sa. A nossa frente de praia merece mais. Por
manifesta falta de visão política e por seguidismo
político-partidário os nossos autarcas contenta-
ram-se com os poucos metros de passadiço.
Deveria, por parte da Junta de Freguesia de
Paramos, ter existido uma reivindicação no sen-
tido de prolongar o passadiço para sul e para
norte, de forma que os paramenses pudessem
usufruir de toda a sua frente costeira.

– A habitação ainda é um problema
social ou é um eterno problema face às
sucessivas mutações conjunturais?

– Tal como acontece nas freguesias do
concelho de Espinho também em Paramos te-
mos problemas de fundo no que à habitação diz
respeito. No que toca ao Bairro da Quinta de
Paramos o executivo da Junta de Freguesia de
Paramos, demonstrando uma atitude subservi-
ente do poder instalado na Câmara Municipal de
Espinho tem deixado o local ao abandono. Há
quanto tempo não temos uma intervenção ao
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Nascido, criado e residente em Paramos,

o candidato do PSD tem 42 anos de idade, é

casado e tem dois filhos. Em termos políticos teve

uma passagem pela Assembleia de Freguesia de

Paramos no mandato 2001/2005. Ao nível

associativo, António Carvalho foi um dos

fundadores da Juventude da Estrada, dirigente da

Associação Desportiva de Paramos e actualmente

é animador, salmista e ensaiador do grupo coral

da Paróquia de Paramos, membro da direcção do

Centro Social de Paramos e incorpora o elenco

musical da Banda União Musical Paramense.

“As colectividades

de Paramos

são as melhores

do concelho, da região,

do país e do mundo”

“A Lagoa de Paramos

tem que ser

um ponto de atracção

da nossa freguesia”

nível do mobiliário urbano? Há quanto tempo
não temos uma política de inserção social no
local? No que diz respeito à praia de Paramos é
necessário oferecer as melhores condições de
habitabilidade aquelas pessoas. Saneamento e
legalização das casas são dois pontos que têm
urgentemente que ser defendidos para aquele
núcleo habitacional. Por último, mas não menos
importante, é preciso estar atento e ser uma voz
reivindicativa no que ao novo Plano Director
Municipal diz respeito. Paramos necessita de
alteração em grande parte dos seus terrenos
que estão classificados como terrenos agrícolas.
São precisas zonas de construção para que os
nossos jovens consigam fixar-se na freguesia.
Temos um problema grave ao nível da demografia
da freguesia e só criando condições para os
jovens se fixarem na nossa terra é que podemos
inverter esse problema que ao longo da última
década temos assistido em Paramos.

– O Lugar da Praia é um problema?
– O Lugar da Praia de Paramos não é

problema absolutamente nenhum. Muito pelo
contrário. Trata-se de um lugar da freguesia que
deverá ser tratado de forma igual aos outros,
isto é, deverá ter as suas valências potenciadas
e deverão as suas lacunas ser colmatadas. Há
alguns problemas no Lugar da Praia, estão
identificados e a seu tempo apresentarei um
plano para o local. No entanto, há muita margem
para se potenciar a zona.

– A Lagoa de Paramos também ainda é
um problema?

– Por manifesta falta de visão e de vontade

política a Lagoa de Paramos continua a ser um
problema grave na freguesia de Paramos e no
concelho de Espinho. Considero que é necessá-
rio desenvolver esforços junto das entidades
com responsabilidades para que se encete um
plano efectivo de melhoramento da zona. A
Lagoa de Paramos tem que ser um ponto de
atracção da nossa freguesia. Temos no local
condições naturais únicas e que deverão ser
potenciadas para atrair visitantes. A par da
Lagoa de Paramos também o Castro de Ovil tem
que ser alvo de um real e efectivo investimento.
São dois locais que fazem parte do património da
freguesia de Paramos e do concelho de Espinho
e que têm estado votadas ao abandono.

– E a preservação da costa litoral?
– Essa é uma questão que a todos deve

preocupar. É absolutamente incompreensível
que num concelho como Espinho a frente marí-
tima não seja alvo de um reforço há mais de uma
década. É uma obra que deverá ir para o terreno
o quanto antes para que todos tenhamos um
dia-a-dia mais seguro. Não podemos passar os
dias com o coração nas mãos a rezar para o mar
não avançar para as casas. Também neste
capítulo o executivo da Junta de Freguesia de
Paramos tem andado ao ritmo que o sr. José
Mota bem entende, apesar das bem patentes
lacunas da nossa frente marítima em Paramos.

– Concorda com a réplica das baterias
anti-aéreas? Constituem agora um marco
de Paramos…

– É algo que de facto dignifica aquilo que foi
a história de um local que contribuiu para o
desenvolvimento de Paramos. No entanto, ape-
sar de reconhecer o valor da obra em causa,

gostaria que património da freguesia como a
Lagoa de Paramos e o Castro de Ovil fossem alvo
de intervenção. Aí sim, quer numa quer noutra,
está a génese da freguesia de Paramos. São dois
lugares com os quais os paramenses se identi-
ficam e por isso mereciam uma outra atenção
por parte de quem dirige os destinos da nossa
freguesia.

– Como analisa as restantes candida-
turas do PSD às eleições autárquicas?

– São candidaturas que personificam projec-
tos políticos reais para as respectivas freguesias.
Não tenho dúvidas de que são as melhores
equipas e os melhores projectos para as fregue-
sias do concelho de Espinho. Todas elas repre-
sentam uma oportunidade de inversão do rumo
político que actualmente está traçado no conce-
lho.

– A diferença (para a Câmara… e o
concelho) está em Pinto Moreira?

– Um dos factores que me levou a avançar
para este desafio foi o facto do doutor Pinto
Moreira ser o candidato à Câmara Municipal de
Espinho pelo PSD. Tive a oportunidade de falar
com ele, de ouvir o que ele tem em mente para
apresentar aos espinhenses e gostei do que
ouvi. No caso concreto de Paramos, estou cons-
ciente de que Pinto Moreira vai dar o devido valor
à freguesia. Considero que Pinto Moreira é de
facto o melhor candidato à presidência da
câmara. Tem um bom programa e uma equi-
pa capaz. Acreditar no projecto e na equipa
de Pinto Moreira é a oportunidade de voltar-
mos a ter um concelho competitivo, dinâmico
e com capacidade de atrair quer investimen-
tos quer turistas.

Como candidato
a deputado do PSD
pelo círculo de Aveiro

Montenegro
em sétimo

O Conselho Nacional do Partido Social Demo-
crata reuniu anteontem à noite para aprovar as
listas de candidatos às eleições legislativas que
se vão realizar a 27 de Setembro. Apesar da
discórdia gerada em torno de alguns nomes, as
listas foram aprovadas com 59 votos a favor e 37
contra, mantendo-se o

espinhense Luís Montenegro na lista de
candidatos.

Luís Montenegro assegura que “o sétimo
lugar é um lugar elegível em circunstâncias
normais. Porém, o que mais importa é que
todos, dentro do seu raio de acção, contribuam
para que o PSD ganhe os actos eleitorais que
temos pela frente em Setembro e em Outubro.”

A lista será encabeçada por Couto dos San-
tos, seguindo-se Ulisses Pereira (Aveiro), Maria
Paula Cardoso (Águeda), Amadeu Albergaria
(Santa Maria da Feira), Paulo Cavaleiro (São
João da Madeira), Carla Rodrigues (Oliveira de
Azeméis), Luís Montenegro (Espinho), José
Manuel Ribeiro (Anadia) , Dora Ramos (Vagos),
Abílio Teixeira (Arouca), Acácio Coelho (Ovar),
Eugénia Frias (Abergaria-a-Velha), João Peres
(Mealhada), Damião de Castro (Vale de Cambra),
Sandra Cunha (Castelo de Paiva) e Ângelo Soa-
res (TSD). Nos lugares suplentes figuram
Diamantino Sabina (Estarreja), Elisabete Soares
(Murtosa), João Paulo Sol (Oliveira do Bairro),
Daniel Tavares (Ílhavo) e Diana Paiva (Sever do
Vouga).

Liderada por
Fernando Ferro

Lista
independente
por “+Silvalde”
É apresentada dia 17 de Agosto, pelas 21.30
horas, uma lista independente candidata à Junta
de Freguesia de Silvalde, liderada por Fernando
Ferro.

Assumindo como claro objectivo a mudança,
os grandes eixos da lista designada por “+
Silvalde” centram-se na acção social, cultura,
desporto, habitação e acessos. A lista não descura
ainda no seu programa eleitoral a preocupação
ambiental.

Considerando que a freguesia de Silvalde
está bastante desaproveitada e esquecida no
concelho de Espinho, Fernando Ferro defende
uma maior cooperação com o poder autárquico
e acredita num melhor aproveitamento do po-
tencial turístico da região.

O candidato afirma que a freguesia de Silvalde
está estagnada e precisa de uma mudança de
fundo, no sentido de se tornar uma zona mais
moderna e com uma melhor e maior oferta para
públicos diversificados.

Fernando Ferro ressalva que só com a ajuda
dos silvaldenses pode fazer a diferença: “Quere-
mos dar voz a Silvalde, contar com a população
para melhorar e dinamizar o nosso trabalho em
defesa dos principais interesses da Vila, em prol
de uma maior qualidade de vida. Assim, quere-
mos pautar a nossa actuação por princípios
como o diálogo democrático, a tolerância, a
transparência, a igualdade, a solidariedade…”
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Festa em Silvalde

Senhor
do Calvário

As festas em honra do Senhor do Calvário
decorrem no fim-de-semana no Lugar do
Souto em Silvalde com destaque no progra-

ma para a saída da procissão na tarde de
domingo.

Do programa consta no sábado a actua-
ção do conjunto típico “Nelly Correia”, domin-
go a Banda S. Tiago de Silvalde entra no
arraial às 9 da manhã, a missa solene é
celebrada pelas 11 da manhã e a procissão
acompanhada pela Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho sai à rua pelas 16.30
horas.

Na noite de domingo actua o duo musical
Brisa do Maré na segunda-feira sobe ao palco
o agrupamento musical “Impecáveis Band”.

Santo Estêvão e Senhora da Guia

Guetim mantém
tradição festiva

O primeiro domingo dia de Agosto é, por
tradição, de festa em Guetim e este ano, apesar
de alguns percalços, a tradição manteve-se e as
festividades em honra de Santo Estêvão e Nossa
Senhora da Guia voltaram a realizar-se, embora
apenas no domingo.

Já no ano passado a festa tinha sido reduzida
apenas à sua vertente religiosa, com a celebra-
ção da missa e a saída da procissão, mas na
edição de 2009 a noite também se animou com
a actuação do agrupamento musical Big Band,

no Largo de Santo Estêvão.
A missa em honra dos padroeiros de Guetim

foi celebrada pelas cinco da tarde, seguida da
procissão que percorreu as ruas da freguesia
com os andores engalanados a preceito e ao
som da música da Tuna Musical de Anta.

Quem também marcou presença foi o presi-
dente da Junta de Guetim, Alfredo Rocha, para
além do vereador da Câmara Municipal de Espi-
nho, Manuel Rocha.

Sandra Soares

Foto ESPINHO.TV

Com festival de folclore

Altos-Céus em festa
No sábado, o Grupo Cultural e Recreativo
Semente levou a efeito o seu festival anual de
folclore, no Largo dos Altos-Cèus da Vila de Anta,
contando a festa com a presença do Grupo
Típico de Danças e Cantares do Afonsoeiro –
Montijo, Rancho Folclórico “Os Camponeses” de
Malpique de Constância e o Rancho Folclórico do
Calvário de Lagoa-Algarve, para além do grupo
anfitrião.

Foi assim possível em Anta, assistir a um
espectáculo de folclore que para além da região
Douro Litoral Sul teve o contributo das zonas do
sul do país, como os Templários, Estremadura
Sul e Algarve.

Antes dos grupos subirem ao palco, foram

recebidos em cerimónia solene na Junta de
freguesia de Anta, parra troca de lembranças,
seguindo-se depois momentos de convívio no
jantar servido na Nave Polivalente. À noite os
grupos subiram ao palco depois de desfilarem
pelo largo.

Os encontros de folclore permitem a divulga-
ção das culturas e tradições das diferentes zonas
do país, mas também aprofundar as relações de
amizade entre os participantes, como aconteceu
neste evento. Permitem também a divulgação
da cidade de Espinho e da vila de Anta, do seu
património e das suas gentes.

Sandra Soares

Desenho dos alunos surdos-mudos de Francisco Goulão

Foto ESPINHO.TV
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A festa abriu com o agrupamento musical
Bandaneia, seguiu-se no sábado a actuação da
Orquestra Myllenium, no domingo o agrupa-
mento musical Boeings e o artista Graciano
Saga, cabendo ao conjunto musical Banda Lusa
o encerramento das festas na noite de segunda-
feira.

Pelo meio, uma tarde muita animada com as
brilhantes actuações de diversos grupos de
dança compostos por crianças e jovens do
concelho e a festa, com carrinhos de choque e
outros divertimentos, além das muitas
barraquinhas onde se vendia de tudo.

A Marinha gosta de se divertir, mas é tam-
bém um lugar em que a fé é vivida intensamente
como se pôde ver na procissão com mais de uma
dezena de andores e muitos figurantes que
percorreram as diversas ruas do lugar, com
destaque para a que fica paralela ao Fórum de
Arte e Cultura de Espinho (FACE) coberta por um
belíssimo tapete que causava espanto a quem
passava.

Outro momento alto da festa foi a bênção ao
mar com o sermão proferido pelo padre Manuel
António, pároco de Silvalde, de cima de um
barco em pleno areal.

E sendo este ano de eleições também não
faltaram os políticos às festas em honra da
Senhora do Mar, seguindo na procissão, atrás do
palio, por entre as muitas centenas de pessoas
que enchiam as ruas do lugar.

Daniela Mercury no dia 16 e José Malhoa a 20 de Agosto

Festa da Cerveja abre amanhã
A Câmara Municipal de Espinho e a
Associação Comercial de Espinho pro-
movem, mais uma vez, a Festa da Cerve-
ja, que vai decorrer na Rua 23, junto ao
Centro Multimeios, entre os dias 7 e 23
de Agosto, com destaque para  as pre-
senças de Daniela Mercury a 16 e José
Malhoa a 20 de Agosto, como cabeças de
cartaz.

Eis o programa:

– (20h) Paulo Julião, (22h30) Paulo Sér-
gio; 16 – (18h) Bossa Nova, (21h30)
Daniela Mercury; 17 – (21h) Serra – Gui-
tarras de Espinho, (22h30) Tuna Musical
de Anta; 18 – (20h) Irene Vieira, (22h30)
S.O.S.; 19 – (20h) Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, (22h) Banda União Mu-
sical Paramense; 20 – (21h30) Zé Malhoa;
21 – (21h30) Tekos + IVA; 22 – (21h30)
Music For You; 23 – (21h30) Brisa do Mar.

Dia 7 – (19h) Fanfarra Espinhense,
(21h30) Miguel & Miguel; 8 – (21h) José
Raul, (23h) Duo Fred e Nando; 9 – (21h)
Rancho de Paramos, (22h30) Rancho de
Anta; 10 – (21h30) Banda de Espinho; 11 –

(21h30) Olga Duarte, (23h) Zé Manel Batis-
ta; 12 – (21h30) Banda de Música de
Silvalde; 13 – (21h30) Guitarras da Costa
Verde – Alfredo, (23h) Calypso; 14 – (20h)
Bernardo Henrique, (22h30) Bandaneia; 15

Em honra da Senhora do Mar

Marinha engalanada
A Marinha de Silvalde engalanou-se para, com muito orgulho e

fé, receber as festividades em honra da Nossa Senhora do Mar,

que tiveram como ponto alto a bela procissão com bênção ao

mar e um deslumbrante tapete que enfeitou uma das ruas do

percurso. O resto… foi muita música e animação!

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA
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PDM em revisão
– inquérito público

(carta aberta)
…Presidente da Assembleia Municipal

de Espinho;
Presidente e Vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Espinho;
Presidentes das Juntas das Freguesi-

as de Anta, Guetim, Espinho, Paramos e
Silvalde;

Presidentes dos Partidos Políticos com
representação na Assembleia Municipal
de Espinho;

Eng.° Paulo Pinho (coordenador do
PDM em revisão):

Venho junto dos Senhores, na quali-
dade de munícipe e leitor atento do que
recentemente tem sido divulgado na im-
prensa local e nacional sobre o assunto
em epígrafe. descrever alguns factos que
considero importantes e com implicações
futuras no desenvolvimento urbanístico
do concelho de Espinho, nomeadamente:

1 – Em 30 de Maio último, o “Jornal de
Notícias” apresentava um artigo com o
título “Sporting de Espinho: venda do
velho estádio por 15 milhões está nas
mãos do município”, onde o Sr. Vereador
do Urbanismo, Rolando Sousa, garantia
“(...)que o plano de pormenor deverá ser
aprovado muito antes do final do ano, até
porque já está pronto(…)”. Por sua vez, o
Presidente do Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos, afirmou que “(...) O
contrato promessa é muito cloro quanto
às condições que têm de ser observadas,
quase todas relacionadas com o plano.
Dois exemplos: o documento deve garan-
tir uma área de construção acima do solo
não inferior a 36.000 metros quadrados e
prever uma grande superfície comercial
do tipo shopping center (...) e o plano
deve contemplar para o shopping uma
área de construção acima do solo não
inferior a um terço da área referida (...)”.

2 – Em 17 de Junho último, o “Jornal
de Notícias” apresentava um artigo com o
título “Shoplng no lugar de antiga fábrica
de cordas”, onde entrevista o Sr. Presi-

dente da Câmara, bem como representan-
tes políticos do PSD e do CDU, e represen-
tante dos comerciantes de Espinho, onde
se destaca a posição do Sr. Presidente da
Câmara que se apresenta (ainda que afirme
que tardiamente) rendido à necessidade de
“(…) um centro comercial de qualidade em
Espinho (e que) será extremamente atrac-
tivo(…)”.

3 – A Lei é clara no ponto 1, Artigo 84.º,
do Decreto-Lei n.º 46/2009 relativo ao Re-
gime Jurídico dos Instrumentos de Planea-
mento de Gestão Territorial (RJIPGT), onde
se lê: “O Plano Director Municipal estabele-
ce a est ratég ia  de desenvo lv imento
territorial, a política municipal de orde-
namento do território e do urbanismo e as
demais políticas urbanas, integra e articula
os orientações estabelecidas pelos instru-
mentos de gestão territorial de âmbito na-
cional e regional e estabelece o modelo de
organização espacial do território munici-
pal.

4 – De uma leitura rápida dos elementos
fundamentais do PDM em revisão que esti-
veram disponíveis no sítio electrónico da
Câmara Municipal de Espinho, no decurso
do inquérito público, destaca-se, sobre o
assunto em epígrafe:

4.1 – No quarteirão onde existe o está-
dio do Sporting Clube de Espinho está
prevista uma “área de construção do tipo
1” (junto à Avenida 8) e uma “área de
equipamento urbano” (junto à Rua 2/à
beira-mar). Resumidamente na primeira
área pode-se construir edifícios com 15
metros de profundidade, sem corpos ba-
lançados e a cércea máxima de 3 pisos
acima do solo, em poder em caso algum
ultrapassar em altura a largura da rua com
que confronta (regra dos 45.º)” (Art.° 45.°
do Regulamento do PDM), e a segunda área
destina-se a “áreas de equipamentos públi-
cos, incluindo espaços verdes adjacentes”
(Art.° 29.° do Regulamento do PDM).

4.2 – No quarteirão compreendido pela
actual Fábrica Corfi estão previstas no PDM
em revisão:

4.2.1 – Uma faixa para construção de
“área do tipo 1”, junto à Rua 41.

4.2.2 – No restante quarteirão prevê a
“área de desenvolvimento tecnológico”, que
diz respeito a “áreas destinadas à localiza-
ção de serviços preferencialmente ligados
às actividades de investigação científica e
desenvolvimento tecnológico” (Art.° 26.°
do Regulamento do PDM).

4.2.3 – Prevê ainda entre estas duas
áreas uma nova rua, no sentido Este/Oes-
te, inserida na “Rede Municipal Principal
Prevista”.

4.3 – Da leitura do Relatório de Opções
Estratégicas do PDM de Espinho verifica-se
que:

4.3.1 – Não existe qualquer menção
quanto à importância de promoção de cen-
tros comerciais (vulgo: shoppings) e no
jornal Defesa de Espinho, de 11 de Junho
último, pode ler-se como título, na capa,
que o Coordenador Paulo Pinho afirma pe-
remptoriamente que “A cidade deveria fun-
cionar como um centro comercial”.

4.3.2 – Nas “Áreas de oportunidade
para Espinho” (páginas 11 e 12 do Relató-
rio) é mencionado que “consideram-se im-
portantes dois tipos de abordagem estraté-
gica (...) um primeiro tipo tem a ver com a
criação de um contexto de competitividade
local que seja propulsor de investimentos e
dinamismos empresariais de elevado nível
que permitam a integração de Espinho na
nova revolução tecnológica, e envolve ini-
ciativas de vária ordem, com destaque para
(e destaca-se da nossa leitura) “A criação
de um Parque de Actividades Empresariais
(...) espaço privilegiado de concentração
de infra-estruturas associadas às novas
tecnologias de informação e comunicação
(TIC).

Que é nada mais nada menos que a
“Área de desenvolvimento tecnológico” re-
ferida em 4.2.2.

Da análise dos factos apresentados per-
mitam-nos a sua análise, tão objectiva e
sucinta quanto possível:

5 – Em relação ao Plano de Pormenor do
Sporting Clube de Espinho (ponto 1 acima
exposto) estranham-se:

5.1 – Os 36.000 metros quadrados de
área bruta de construção acima do solo,
referidos pelo Presidente do Sporting Clu-
be de Espinho, porque de umas constas
rápidas, tendo como base as regas do PDM
(ponto 4.1) e o terreno em causa, os valo-
res obtidos ficam demasiado aquém dos
alegados 36.000 metros quadrados. É ób-
vio que pode ter havido lapso no artigo
quanto ao valor em causa, mas não houve
qualquer desmentido oficial de tal número,
até presente data e que se saiba, nem por
parte do Sporting Clube de Espinho nem
por parte da Câmara Municipal de Espinho.
Portanto tomemo-lo como um facto a con-
siderar.

5.2 – O centro comercial, com uma área
mínima de 12.000 metros quadrados (1/3
dos 36.000 metros quadrados), não está
contemplado enquanto uso predominante
na “Área de construção do tipo 1” do PDM.

6 – Em relação à Fábrica Corfi estranha-
se que um centro comercial de tal impor-
tância para o Concelho, conforme defendi-

do politicamente pelo Sr. Presidente da
Câmara Municipal de Espinho (ponto 2),
não esteja plasmado tecnicamente no
PDM. Acresce que uma das grandes apos-
tas estratégicas do PDM é a criação da
“Área de desenvolvimento tecnológico”
enquanto cluster para o Concelho de Es-
pinho o que nada tem a ver com centros
comerciais.

7 – Por último o que se põe aqui em
causa não são estratégias políticas ou
posições defendidas pelos políticos em
causa. O que aqui está em causa é que o
PDM, conforme é mencionado no ponto 3
acima citado, é um plano urbanístico que
reflecte (ou, neste caso, deveria reflec-
tir) a expressão política de quem o pro-
move e finalmente o aprova. Caso con-
trário o PDM é um documento inócuo cuja
proposta está ferida de morte, sem qual-
quer sentido como documento orientador
para a gestão urbanística do Concelho,
servindo apenas como mais uma mera
etapa a cumprir enquanto “obra” realiza-
da (em época de eleições autárquicas).

Sabendo que o inquérito público do
PDM já terminou, mas estando ciente que
se esta carte fosse enviado para a Câma-
ra Municipal de Espinho, no âmbito desse
inquérito público, o respectivo Coorde-
nador daria a resposta tipo para os
considerandos apresentados, ou seja uma
resposta para dar cumprimento das for-
mal idades da le i ,  nomeadamente o
RJIPGT.

Pretende-se alertar todos os mem-
bros da Assembleia Municipal para as
incongruências existentes entre o PDM
proposto e as posições tomadas públicas
por figuras de destaque que também
fazem parte dessa Assembleia, com refe-
rência a apenas em duas situações, mas
de grande complexidade e importância
para o futuro de Espinho.

Por isso, venho em particular junto
dos ilustres membros da Assembleia Mu-
nicipal – dignos representantes da demo-
cracia local e também porque são os
Senhores que têm a último palavra
decisória na votação sobre o PDM em
revisão, tão importante para o Concelho
de Espinho, em termos urbanísticos, mas
também socioeconómicos e culturais, que
reflictam convenientemente antes de o
fazerem, para que não se deixem mani-
pular por meros estratégicas político-par-
tidárias de ocasião, principalmente neste
ano de eleições autárquicas.

Nuno Gomes Lopes
(Espinho)

Esclarecimento
– resposta

Álvaro Rocha, membro da comissão
organizadora do encontro de gerações do
hóquei em campo/sala e homenagem ao Ar-
quitecto Jerónimo Reis, responde ao esclare-
cimento/comunicado da Academia de Música
de Espinho publicado na nossa anterior edi-
ção:

“No dia da distribuição do jornal Defesa de
Espinho, ia de comboio com os restantes ele-
mentos da comissão organizadora do evento
para efectuarmos o pagamento ao Professor Dr.
Manuel Dias pela excelente obra escultórica de
homenagem a Jerónimo Reis, quando toca o
meu telemóvel com uma chamada de Alexandre
Santos a invectivar-me acerca do meu desabafo
‘desapontado com algumas instituições
espinhenses’, neste caso a propósito da Acade-
mia de Música, iniciando a ‘conversa’ com a frase
‘o senhor não teve coragem  (fui cobarde!) para
relatar o que aconteceu’. Sinceramente não sei
a que se referia.

Só que mais tarde, recebo uma carta do
Alexandre (a que vou dar obviamente respos-
ta em devido tempo), a admitir que afinal
tinha dado entrada na Academia uma circular

em nome da comissão organizadora do even-
to. Logo ele não tinha tido conhecimento da
circular.

A circular da comissão organizadora do
evento tem o seguinte teor:

‘Um grupo de amigos hoquistas da Asso-
ciação Académica de Espinho constitui-se em
comissão organizadora de uma grande jorna-
da de confraternização entre todos quantos
passaram pela secção de hóquei em campo,
desde que foi fundada em 1941.

Serão centenas de pessoas que irão reviver
os momentos mais marcantes da sua passa-
gem pelo clube.

Do evento, a realizar no próximo dia 4 de
Julho, consta um almoço convívio na Nave
Desportiva de Espinho e a inauguração de
uma escultura em homenagem ao Arquitecto
Jerónimo Ferreira Reis no pavilhão da AAAE,
pelas18 horas, acto para o qual aproveitámos
para convidar vossas excelências.

Para atenuar os elevados custos desta
organização (homenagem a um grande
espinhense a que a academia de Música de
Espinho muito ficou a dever), vimos apelar à
vossa generosidade, que poderá traduzir-se
na atribuição de um donativo ou num anúncio
a publicar na revista que vamos editar e de
que juntamos amostras de tamanhos e cus-
tos.

Esperançados na melhor atenção de V.
Exa. para o exposto, subscrevemo-nos.

Saudações Académicas.’
Esta circular deu entrada na Academia de

Música e alguém do Conselho Directivo man-
dou-a ‘enterrar’. Depois do meu desabafo
mandaram exumar o ‘cadáver’ para ‘autópsia’
a fim de dar conhecimento aos restantes
elementos do referido conselho para posteri-
ormente emitirem um, comunicado oficial.

Vamos ao comunicado:
Qualquer carta/circular, merece resposta

mesmo que a atribuição de um donativo ou
anúncio fosse negada. Não houve resposta.

Felizmente entidades oficiais como a Câ-
mara Municipal de Espinho, todas as Juntas
de Freguesia do Concelho, outras instituições
como a Santa Casa da Misericórdia, o Oporto
Golf  Club, o Aero Clube da Costa Verde e por
aí além, colaboraram.

Mas de entre todas as colectividades que
colaboraram com a organização do evento, não
posso deixar de realçar o comportamento da
Associação Académica de Espinho que se
disponibilizou incondicionalmente para levar a
cabo uma pequena homenagem a Jerónimo
Reis.

O comunicado da Academia de Música de
Espinho transmite perfeitamente o ‘tratamento’
que foi dado à circular. Fizeram efectivamente

uma interpretação no mínimo bizarra.
Foram convidados para estarem presentes

mo Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis pelas 18
horas para a inauguração da escultura e até era
de borla, mas faltaram. No entanto, afirmam no
comunicado ‘que a Academia de Música de
Espinho não deixa de considerar e respeitar a
figura do homenageado’.

Efectivamente contactei Alexandre San-
tos quatro dias antes do evento, para um
‘momento musical’ com dois ou três alunos da
Academia, não durante o almoço, porque
respeito muito a música, mas sim depois. Na
altura não sabia que a Academia não tinha
respondido à circular (na comissão éramos
poucos e esse controle estava entregue a
outro, que não eu), porque se soubesse não
teria ido à procura de uma resposta mais que
óbvia. No dia seguinte telefonou-me um fun-
cionário da Academia a tentar explicar que
não era possível corresponder ao pedido…
por isto, mais aquilo…

É evidente que eu e um amigo também
pertencente à organização do evento procu-
rámos contactar, um dia depois, dois antes
do almoço, alunos da Academia que de ime-
diato aceitaram o nosso convite.

Tivemos o tal ‘momento musical’ com dois
alunos da Academia de Música de Espinho.
Ponto final.”
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Imunoalergologia
– uma aposta
do Centro
Hospitalar
de Gaia/Espinho
com resultados
positivos

“A resposta atempada aos casos de doentes
alérgicos é a forma mais eficaz de reduzir o risco
de agravamento das alergias e patologias rela-
cionadas. É esta também a grande preocupação
do Serviço de Imunoalergologia do Centro Hos-
pitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho: uma res-
posta rápida a toda a população do concelho e
zonas limítrofes, que corresponda às expectati-
vas dos doentes e das próprias famílias. Sem
lista de espera, o Serviço tem notado um aumen-
to de 100% nas patalogias alérgicas. Estilo de
vida moderno pode ser a origem da maior parte
das alergias sendo que se tem dado, também,
um aumento considerável das situações de ur-
gência provocadas por estas doenças.”

Actualmente, cerca de um terço da popula-
ção sofre de doenças alérgicas com grande
impacto na qualidade de vida.

“A prevalência crescente deste tipo de pato-
logias na sociedade actual, leva-nos a considerar
que estamos perante uma das doenças crónicas
mais prevalentes neste século. Tem ainda sido
verificado que as reacções alérgicas graves são
cada vez mais frequentes em ambiente extra
hospitalar e as situações de urgência que acor-
rem aos hospitais têm vindo a progredir”, refere
o responsável pelo serviço, José Pedro Moreira
da Silva.

“Novas teorias têm vindo a considerar este
facto como resultado do estilo de vida moderno
e com a diminuição das infecções e parasitoses
nas crianças. Alguns estudos têm revelado que,
nos países anglo-saxónicos, a incidência da
alergia ao amendoim tem vindo a aumentar e,
mais concretamente no caso português, são as
alergias ao leite, ovos, peixe e mariscos que mais
têm aumentado.”

A juntar a este rol de novas “tendências”
alérgicas, as alergias medicamentosas têm tam-
bém sido alvo de um aumento considerável,
devido, em grande parte, ao consumo de medi-
camentos. Este tipo de alergias é, inclusive,
segundo dados do Serviço de Imunoalergologia,
uma das causas de destaque na procura das
consultas do serviço. No domínio das doenças
alérgicas, torna-se essencial reconhecer que as
mesmas podem variar do ligeiro até às situações
que põe a vida em perigo.

No caso específico dos trabalhadores da
saúde, a grande preocupação é, actualmente, a
alergia ao látex. Este tipo de alergia tem sofrido
um grande aumento, o que motivou já a criação,
um pouco por todo o país, de blocos operatórios
isentos de látex, com um duplo objectivo: a
protecção dos seus profissionais, e dos próprios
doentes com alergia a essa substância.

Colheita e registo de dadores

ções, um número muito significativo, foi pela
primeira vez dador, um dos objectivos desta
iniciativa que decorre num local diferente e mais
próximo dos potenciais dadores.

Também se efectuaram colheitas de san-
gue, para testes e possível registo de potenciais
dadores de medula óssea. Verificaram-se 60
inscrições de doadores a quem foi retirada uma
pequena amostra de sangue para testes. Esses
testes determinam as características genéticas e
a compatibilidade entre o doador e um possível
paciente que venha a necessitar de medula
óssea, dados que são colocados no registo
internacional de dadores.

A próxima colheita levada a efeito pela Asso-
ciação de Dadores Benévolos de Sangue do
Lions Clube de Espinho em colaboração com o
Instituto de Português do Sangue está marcada
para 23 de Agosto e decorre no salão paroquial
de Espinho.

Sandra Soares

Tal como já vem sendo tradição há vários
anos, a Associação de Dadores Benévolos de
Sangue do Lions Clube de Espinho voltou a unir-
se ao Instituto de Português do Sangue para
levar a efeito uma das suas mais importantes
iniciativas do ano.

E foram muitos os que aderiram a esta
iniciativa, nãos e importando d perder alguns
largos minutos de sol e paria, aguentando
firmes na fila que, ela procura, acabou por se
formar, para procederem às sua generosa
doação.

A colheita de sangue decorreu na Praia da
Baía, das 9 às 18 horas, com a inscrição de 250
doadores de sangue. Desse número de inscri-

No domingo, a praia da Baía foi palco de uma gigantesca
demonstração de generosidade dos veraneantes espinhenses que

trocaram algumas horas de sol e praia por um acto que pode
salvar vidas. Foram 250 os que se apresentaram para doar

sangue e o Centro de Histocompatibilidade do Norte registou
mais 60 novos potenciais dadores de medula óssea.

Generosidade de Verão
Fotos ESPINHO.TV
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Portugal,
fado, Espinho
e Olga Duarte

Tive oportunidade de visitar a vossa bela
cidade duas vezes até hoje e espero que
muitas outras visitas se sigam. Como grande
admiradora da legendária falecida Amália
Rodrigues, tive oportunidade de viajar até
Portugal por duas vezes nos últimos dois anos,

seguindo a rota do belo e tradicional fado, pelo
país fora, no âmbito de um trabalho para um
artigo de um jornal local.

Fiquei surpreendida por encontrar intérpre-
tes do fado, não só no sul do país, mas também
no norte, em especial na bela cidade do Porto e
arredores. Tive a oportunidade de ouvir extraor-
dinárias interpretações desta arte em tavernas
e restaurantes escuros, confortáveis e cheios de
alma. Mas Espinho marcou-me especialmente,
com as suas lindas praias, os maravilhosos
restaurantes de marisco, os bares e a música ao
vivo à noite.

Fiquei a amar Portugal, em especial o norte
do país, as suas pessoas, comida, cultura e o
fado.

Neste contexto, fiquei muito feliz e surpre-
endido por saber que a senhora Olga Duarte é
natural da encantadora Espinho. Fiquei a
conhecê-la há dois meses atrás num evento em

Estugarda (Alemanha), depois de a ter visto em
Colónia, pela primeira vez, no início deste ano.

O clube luso-alemão em Estugarda organi-
zou um grande evento com diversos artistas de
grande talento. Mas especialmente Olga Duarte
deixou uma impressão duradoura com o seu
estilo e técnica de cantar únicos.

Infelizmente, o meu português não é sufici-
entemente bom para compreender tudo com-
pletamente, mas não minto ao dizer que a
interpretação da senhora Duarte de “Chorar de
Saudade” me levou às lágrimas e mesmo eu,
sendo alemã, comecei a sentir falta de Portugal

Não me pude conter. Tinha mesmo de a
conhecer após esta actuação comovente e de
grande sucesso. Fiquei surpreendida com a sua
forma de ser amorosa, cheia de charme e
simples. Espero poder vê-la novamente em
breve, seja aqui na Alemanha, onde infelizmente
perdi muitas oportunidades por não a conhecer

anteriormente, ou então na vossa linda cidade
de Espinho.

Provavelmente perguntam-se porque vos
escrevo estas linhas. Já pensava enviá-las há
algum tempo, até que decidi finalmente enviá-
las, porque penso que estarão muito provavel-
mente orgulhosos de terem uma cantora com
tanto sucesso e talento originária da vossa
cidade.

Eu senti o amor que ela tem por Espinho ao
falar com ela. Mostrou-me fotografias da cida-
de e contou-me diversas histórias, recomen-
dando-me locais onde ir e o que visitar. Pensei
que gostariam de saber que têm uma grande
embaixadora da vossa charmosa pequena ci-
dade que provavelmente assegurou que eu
vou regressar para mais boa comida, belas
praias e, principalmente, o inesquecível fado!

Annette Gebuhr (Alemanha)

Realizou-se na noite de sexta-feira o con-
certo de encerramento do ano coral do Orfeão
de Espinho.

Foi um serão animado no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho, com o progra-
ma partilhado pelo Coral do Orfeão de Espi-
nho e o Grupo de Baladas Nostalgia de Espi-
nho.

E foi com “menina dos olhos de água”,
“vou levar-te comigo”. “o regresso”, “canção
de embalar”, “Narina”, “não me mintas”, “Porto
sentido”, “Coimbra menina e moça”, “meni-
nos do Huambo”, “balada de Outono”, “estre-
la do mar” e “canção do mar” que o Grupo de
Baladas Nostalgia de Espinho contribuiu para
o espectáculo que animou a plateia e até
motivou o presidente da Junta de Freguesia

de Espinho, Rui Torres, a divertir-se com um
bombo.

Por seu turno, o concerto do Coral do
Orfeão de Espinho seria preenchido com “Pa-
ris Angelicus”, “Ya Vaç Lhubil” (romance rus-
so), “vivandeira”, “menina estás à janela”,
“ao passar a ribeirinha” e… “Nossa Senhora
do Mar”, “Miraculosa”, “fado de Espinho”,
“vareira” (versão a quatro vozes), “viva de
Espinho” e “vareira” (versão tradicional)!

De facto, houve sentimentos de alegria e
bairrismo na última noite de Julho em mais
uma acção (de cultura aberta ao povo) do
Orfeão de Espinho (actualmente presidido
por Pedro Pereira – Aurora Morais Vingada
preside à assembleia-geral), sob o testemu-
nho da vereadora Maria José Vieira Silva.

Concerto de encerramento do ano coral

Orfeão eleva
com (en)canto

o que é de Espinho!

O Grupo Baladas Nostalgia de Espinho também participou no espectáculo Rui Torres, Aurora Morais Vingada, Pedro Pereira e Maria José Vieira Silva

Fotos VÍTOR LANCHA
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Napoleão Guerra

Espinho
– capital do folclore

“Folclore-Vox Populi”
“Vox Populi-Vox Dei”

No fim-de-semana de 25 de Julho passa-
do, Espinho coloriu-se de alegria e dos mais
diversos tons, assistindo ao desfile de cente-
nas de participantes no Festival Internacional
de Folclore de Espinho “Tradições do Mundo”.
Gente de todas as idades conferiu assim à
nossa cidade, uma jovialidade multicolor, que
a fez ainda mais bonita. Este ano com a

presença de grupos da Croácia e da Sardenha e
sob a coordenação, desta vez, do Grupo Cultural
e Recreativo Semente, de Anta, uma vez mais o
folclore foi rei na nossa terra.

Uma semana volvida realizou-se a já tradici-
onal e digo mesmo incontornável, Festa de
Folclore Semente/2009.

Trata-se da XIX e para além dos anfitriões,
participaram ranchos do Montijo, de Constância
e do Algarve o que, como de costume, garantia
à priori mais um grande êxito à Festa de Folclore
Semente/2009, o que veio a verificar-se uma vez
mais. Como vem sendo habitual, o importante
evento realizou-se no arraial do Largo de Nossa
Senhora dos Altos Céus, na Vila de Anta.

Com Óscares do Folclore, Congressos, des-
files etnográficos e festivais nacionais e interna-
cionais, Espinho confirma-se indubitavelmente
como a capital do folclore e atrai assim à cidade
e ao concelho, milhares e milhares de pessoas,
com as inerentes vantagens para a urbe e para
as suas gentes.

O folclore representa a cultura popular e
aquilo que de mais genuíno emana do povo nas
suas diversas e ancestrais tradições, nomeada-
mente usos e costumes, trajes, danças, canta-
res e gastronomia.

E é sempre assim, nesta altura. Quando
chega o verão e o sol mais brilha e aquece os
homens e a natureza, aí estão os festivais de
folclore, com os seus desfiles etnográficos e
tudo o que encerram de luz, cor e alegria,
traduzindo o sentir popular e reproduzindo com
toda a pureza e fidelidade o que de mais bonito
foi guardado na memória dos povos, através de
criteriosas recolhas, ciosamente preservadas e
transmitidas de geração em geração pelas gen-
tes do folclore, que assim se mantém de boa
saúde e se recomenda, para gáudio de quem
gosta do povo de que provém e ama o passado,
rico de belas e ancestrais tradições.

Falar de folclore é falar do povo simples e
bom, que nas fábricas, nos campos e nos mares,
labuta duramente para ganhar, quantas vezes,
apenas o pão nosso de cada dia e se revê nos
ranchos joviais e coloridos que representam
com autenticidade, nos mais diversos locais, em
festivais e festas populares, nos arraiais e nos
variados palcos, no país e no estrangeiro o mais
profundo da sua essência.

Espinho, por força do interesse da Câmara
Municipal e das Juntas de Freguesia, tem vindo
a assumir-se a cada ano que passa, como a
capital do Folclore em Portugal, demonstrando

assim o interesse e respeito que o povo lhe
merece e atraindo ao concelho muitos milha-
res de pessoas, com tudo o que isso representa
em termos de imagem e vantagens para a
economia local. Naturalmente que a actuação
neste campo, das nossas autarquias, traduz-
se em forte estímulo e divulgação do folclore
que assim se vai mantendo pujante e com a
família cada vez maior, como se comprova
pelos muitos jovens que constituem os ran-
chos e pelos inúmeros miúdos que trajados a
rigor, garbosamente, acompanham cada gru-
po, alguns deles já participando mesmo, nas
actuações em palco.

No nosso concelho existem quatro magní-
ficos grupos de que todos nós devemos orgu-
lhar-nos, o Rancho de S. Tiago de Silvalde, o
Rancho Folclórico de Nossa Senhora dos Altos
Céus e o Grupo Cultural e Recreativo Semente,
de Anta e o Rancho Regional Recordar é Viver,
de Paramos, que asseguram com muita quali-
dade, não só excelentes espectáculos, no país
e no estrangeiro, como ainda a perpetuidade
dos usos, costumes, trajes, danças e cantares
dos nossos antepassados, que construíram
com o seu trabalho árduo a agradável realida-
de que Espinho hoje constitui.

Festa
de angariação

de fundos
para a sede

Com o objectivo de angariar fundos para a
construção da sua nova sede, proporcionan-
do, em simultâneo, momentos de convívio
entre os seus associados e gentes da vila de
Anta, a Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta esteve em festa no domingo.

A ASDVA organizou, pelo segundo ano
consecutivo, mais um convívio que começou
logo pela manhã com actividades de ginástica
(dança rítmica), jogos tradicionais e atelier
de pintura em que os presentes participaram
com entusiasmo.

Foram muitos amigos, familiares e sócios
desta associação que optaram por passar o
dia na sede, saboreando os petiscos e doçaria
servidos na tasquinha regional, enquanto
assistiam ao espectáculo que animou e muito
a tarde.

Depois do desfile que ligou o largo da
Igreja dos Altos-Céus às instalações da ASDVA,
o palco foi entregue aos artistas da terra e
muito bem entregue. Actuaram as Majoretes,
o Grupo de Dança Infantil, o Grupo de Flautas
de Bisel, o Grupo de Rock Infantil, o Rancho
Folclórico “Vira Mix”, a Espanholada e o Gru-
po de Flechas.

A verba angariada com esta festa destina-
se então à construção da nova sede que deve
contemplar diversas valências destinadas aos
mais novos e á terceira idade, num projecto
abrangente que conta com financiamento do
Programa PARES.

Sandra Soares

ASDVA – Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789  •  Telef. 22 734 26 95  •  Tlm. 91 869 70 47
S. FÉLIX DA MARINHA – CLÍNICA SAÚDE 23

Rua Dr. Milheiro, n.º 466  •  Telef. 22 050 01 16
MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º

4450-082 Matosinhos  •  Telef. 22 937 89 57

GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

Fotos ESPINHO.TV



20

06/Agosto/2009

OPINIÃO

A minha homenagem
Estando eu em Havana (Cuba) e a poucas

horas de partir para Portugal, recebo a notícia
da morte do meu irmão Américo, dentro do
meu coração vai um desespero tamanho de
querer fugir a qualquer preço desta ilha e não
poder, logo percebo que não ira estar presente
para o ver pela ultima vez e encontrei no
computador a forma de aliviar a minha dor
para expressar tudo o que me ia na alma. Este
meu irmão mais velho que sempre respeitei e
admirei e que foi para mim um exemplo do que
é ser um líder, mais propriamente no desporto
onde se sentia bem, era um homem com um
coração bom, honesto e respeitado por todos,
pela dedicação, pela transparência, a maneira
como que se dedicava aquilo que abraçou e
amava, que era o desporto e até a cultura, em
prejuízo da sua vida empresarial e familiar,
foram vários os clubes desportivos de Espinho
(Sporting Clube de Espinho, Académico e Rio
Largo) que jogaram além fronteiras levando o
nome de Espinho aos vários cantos da Europa
e ao mesmo tempo conviver com os nossos
imigrantes que se alegravam de ver e conviver
com os amigos que já não viam á muito e
conviver com outros povos e não era só no
desporto porque também na cultura levou do
nosso concelho ranchos folclóricos, bandas e
conjuntos musicais. Levou também uma dele-
gação da C.M.E. encabeçada pelo nosso presi-
dente da câmara á cidade de Grinny em França
mantendo relações de amizade com o municí-
pio daquela cidade. Enfim foi um nunca mais
acabar das mais-valias que ele “ofereceu” a
Espinho.

Costuma-se dizer que depois de morto é
que reconhecemos aquilo que de bom as
pessoas fizeram. Em relação ao meu irmão
isso não aconteceu, porque felizmente este
homem enquanto vivo foi um nunca mais

acabar de homenagens que lhe foram feitas
enquanto vivo, Espanha, França, Alemanha,
Suíça, Bélgica e até além-mar no Brasil. Em
Portugal foram muitas as vezes que foi homena-
geado e uma delas me marcou imenso, foi que
um grupo de pessoas lhe prepararam uma
homenagem e convidam a população de Espi-
nho para estarem presentes colocando cartazes
espalhado pelas diversas montras de Espinho
com a foto e legenda a preta, logo que me
apercebo, porque mais parecia a anunciar uma
homenagem de quem falecei do que de uma
festa se tratasse, pedi autorização aos
organizadores se podia os substituir por cores o
que foi aceite e de um dia para o outro a imagem
do cartaz era alegre e o Américo teve á sua volta
a homenagem merecida, porque muitos foram
os amigos que disseram presente e naturalmen-
te sempre apoiado pela família. Mais tarde a
Câmara Municipal de Espinho também reconhe-
ce a importância que o Américo tem na vida
activa da cidade que levava além fronteiras um
bocado do seu Espinho, terra que ele muito
amava e se orgulhava de pertencer. Outra foi a
homenagem que lhe fizeram e esta veio do
Brasil, de amigos e família, encabeçada e aqui
lhe seja prestada honras ao espinhense que é
Bernardo Tavares que reconhecendo o valor que
o meu irmão lhe quiseram prestar uma homena-
gem no Brasil, naturalmente que ele abraçou
com grande alegria e foi das que mais lhe
marcou e ele lá partiu feliz da vida para aquele
país irmão para mais uma das muitas homena-
gens à sua pessoa.

Então por tudo o que eu já relatei não há
palavras para descrever o valor de um homem
que era amado pela sua família e que respondia
da mesma forma, amando com um orgulho
demasiado os seus filhos, era um vaidoso por-
que de um quarto fez uma sala de troféus e com
muito orgulho mostrava aos seus netinhos tudo
o que o avó recebia das homenagens que lhe
faziam, era muito humilde, homem de trabalho,
amigo do amigo, porque de certeza inimigos não
tinha mas sim pessoas que o admiraram, o
respeitaram e não tenho dúvidas que a terra que
ele amava vai sentir que se perdeu um homem
com um H muito grande. Meu irmão Américo,
perante ti me ajoelho e me vergo e choro
profundamente e o teu desaparecimento.

João Freitas

FIME encerra com prata da casa

Arrepiante!
A Orquestra Clássica de Espinho já tem
público fiel habituado à qualidade das suas
apresentações e o concerto de encerra-
mento do Festival Internacional de Música
de  Espinho, não foi diferente, arrepiando o
nível com que a prata da casa soube acom-
panhar o virtuosismo de uma das mais
aclamadas pianistas da actualidade.

O FIME encerrou assim portas da me-
lhor forma, onze concertos depois, findo
um mês sempre com casa cheia em mais
uma edição, a 35.ª, de grande sucesso e
com muito público.

A interpretação brilhante da georgiana
Elisso Virsaladze e a actuação da Orquestra
Clássica de Espinho deixaram no ar o dese-
jo por mais, mais música de qualidade e
intérpretes de excepção, numa nova edição
do FIME que regressa em 2010.

Fotos ESPINHO.TV
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TÁ BOA ESSA!!!
Bruno Bastos*

Frases do português
Quer admitam quer não, todos os portu-

gueses têm um carácter internacional.
Senão vejamos:
Se um português tem um problema com-

plicado para resolver “vê-se grego”, se não
entende alguma coisa “aquilo para ele é chi-
nês”, tem uma invenção moderna nas mãos “é
uma americanice”, trabalha de manhã à noite
“que nem um mouro”, se alguém fala muito
depressa “parece um espanhol” e se vive uma
vida de luxo “é à grande e à francesa”.

E se por acaso alguém quer causar boa
impressão “é só para inglês ver”, se é muito
agarrado ao dinheiro “é pior que um judeu”, se
quer um café curtinho “pede uma italiana”, se
uma máquina funciona bem “é como um relógio
suíço” e se funcionar mal “é mesmo à portugue-
sa”.

Uma das coisas que eu mais gosto nos
portugueses é a capacidade para explicar algo,
por exemplo, quando tentam falar de alguém
mas, não se lembram do nome:

“Tu sabes quem é… Não me lembro como é
que ele se chama mas, tu conheces! Ele traba-
lhou muito tempo com o… Aquele que a irmã
teve um ataque de caspa… Ela até chegou a
estar casada com aquele rapaz que calçava as
sapatilhas ao contrário… Aquele que o irmão é
viciado no jogo! É tão viciado que o patrão para
o conseguir despedir teve de dizer ‘game over’…
Mas de quem é que estávamos a falar ao início?!”

Damos tantas voltas que acabamos por
perder-nos…

De qualquer maneira eu acho que nós os

portugueses somos bastante inteligentes, até
acho que se cada português recebesse um
chocolate mediante o tamanho da sua inteli-
gência, todos nós teríamos direito a grandes
tabletes… Quer dizer… quase todos porque o
mais certo era o nosso primeiro-ministro rece-
ber uma pintarola!!!

O chocolate é muito bom mas, não pode-
mos abusar dele. Á custa de chocolates exis-
tem pessoas que engordam tanto que, no seu
vigésimo aniversário existem vinte bolos e
apenas uma vela. Dizem que uma das coisas
que provoca a obesidade é passar-se horas a
fio sentados no sofá a ver televisão e a comer
sem parar… pelo menos acho que devemos
escolher com cuidado os programas que ve-
mos. Se eu tivesse que escolher entre ver José
Sócrates na RTP1 e ver Rui Santos (comentador
desportivo) na SIC Notícias, logicamente que
optaria por desligar a televisão!

* algo parecido com um humorista mais
conhecido por 91Cubanos8504292

Ser feliz
Hoje faço anos
(desfazê-los eu não posso)
E receber parabéns
Daqueles de quem mais gosto
É coisa normal e certa
Mas destaco entre os mais
A pureza e a ternura
Do beijo da minha neta

Foi dura a minha vida
Mas ainda dura
A ela estou agarrado p’la raiz
É mais doce agora
E enquanto dura
Só tenho um sonho…
…Ser feliz!

José Ribeiro
(Rio Largo – Espinho)

CORREIO DO LEITOR
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PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Política ou futebol?
Não falta muito para que comecem as

“telenovelas” à portuguesa, ligadas à política e
ao futebol.

A campanha eleitoral ainda não começou e
os campeonatos nacionais, europeus ou mundi-
ais, também não, mas já vemos e ouvimos muito
barulho em torno destes dois assuntos – muito
tempo de antena, muitas palavras escritas nos
jornais e muitas também ditas aos microfones
das diferentes rádios.

Todas se pautam por um dado adquirido à
partida: somos vencedores.

Os políticos desde que subam um ponto nas
percentagens ou ganhem mais um deputado,
dizem sempre que ganharam; os clubes, mesmo
que percam os títulos ou as taças, também se
consideram vencedores, pois, dizem: atingimos
os nossos objectivos, mesmo que seja um mo-
desto quarto lugar.

Digam-me o nome de quem assuma, sem
hipocrisia uma derrota. Não se encontra.

Os políticos derrotados queixam-se da crise
ou se são governo queixam-se do “desgaste” de
ser poder; os agentes desportivos queixam-se,
das injustiças e desrespeito dos árbitros.

E assim com todo este folclore vamos viven-
do, embalados no sonho de melhores dias e
esquecendo a crise profunda que nos afecta e
continuará a afectar se continuarmos, governo
e governados, dirigentes e adeptos, a meter a
cabeça na areia como faz a avestruz.

É certo que a campanha eleitoral ainda não
começou, mas já os dirigentes partidários se
desdobram em promessas para o novo mandato
– promessas essa que se esquecem na noite da

votação, como já nos vamos habituando.
Os campeonatos ainda não começaram,

mas os clubes investem milhões mesmo sem
terem ainda receitas de bilheteira. Vale o
nome, vale a fama e depois se verá. Se der
para o torto, paciência, para o ano tudo vai ser
melhor e os adeptos, os eternos resignados,
encolhem os ombros, fazem uns arremessos
de barulho e continuam a aplaudir, por vezes
com laivos de histerismo, até ao momento
que, fartos, empunham os lenços brancos do
adeus, quer dizer, do «vai-te embora».

Política ou futebol? Não há remédio –
temos de viver com eles, pois mesmo que não
queiramos, e nós até queremos, eles invadem
o nosso dia-a-dia.



06/Agosto/2009

21

Foi curto em palavras, mas… disse tudo!
“Um monstro adormecido” foi assim que
Pedro Martins encontrou o Sporting de
Espinho, depois de ter orientado o Lourosa
na época transacta. E, de facto, os perga-
minhos do clube espinhense no futebol
nacional validam essa constatação. O
Sporting de Espinho (ainda) é um clube
histórico no pontapé na bola no país. Por
isso, os treinadores e os jogadores optam,
por vezes, em função dessa admiração…

“Não pretendo falar muito e muito me-
nos prometer muito. Não estou aqui para
prometer seja o que for para além de muito
trabalho, dignificando os jogadores e igual-
mente o clube. O mais importante é traba-
lhar. Sabemos que não será fácil o próximo
campeonato, mas o que que eu garanto é
vamos lutar!”

Corroborando com o técnico, o vice-
presidente para o futebol sénior, Paulo
Mendes, ainda deixa no ar a possibilidade
do plantel ainda não estar encerrado –
defesa central, médio defensivo, médio
ofensivo e ponta-de-lança –, enquanto apela
aos adeptos para o apoio a Pedro Martins e
aos jogadores, na expectativa de uma épo-
ca digna do Sporting de Espinho.

Dignidade de que é objecto a pretensão
do presidente Rodrigo dos Santos, apelando
“à máxima determinação” e “garra” que sim-
boliza o tigre.

O reforço Bakero confia “numa excelente

Pedro Martins, na apresentação do plantel de futebol do Sporting de Espinho

“Um monstro
adormecido!”

O futebol sénior do Sporting de Espinho para a época de
2009/2010 apresentou-se cerca das dez horas da manhã

de sábado aos associados (poucos) – primeiro numa breve
sessão no pavilhão e depois com o plantel a pisar o relvado
com anúncios individuais (ladeados pela pequenada tigre) e

um treino com os juniores. A nova equipa técnica foi uma das
estrelas, principalmente o técnico Pedro Martins. E, claro, o
guarda-redes (ainda) júnior Tiago, o médio André Maia (ex-

Lourosa) e osa extremos/avançados Fábio Silva (ex-Odivelas)
e Bakero (ex-Vizela). E há mais reforços em agenda…

Lúcio Alberto

Nomes e números
O plantel de Pedro Martins – coadjuvado

por Rui Pedro, Valter (preparador físico) e
Artur (treinador de guarda-redes) – é, por
enquanto, assim formado:

Guarda-redes: Marcello Galvão (camisola
1), Paulo Pinto (12) – ainda júnior – e Tiago
(24).

Defesas: Carela (2); Nuno Coelho (8) –
também médio direito –, Hélder Vasco (21),
Pedro Dimas (5), Amorim (19), Rui Rainho (4),
Marco Abreu (6) – também médio esquerdo.

Médios: Valença (15), Jaime (10), André
Maia (25) – ex-Lourosa – e Joel (20).

Extremos e avançados: Carlos Manuel (7),
Fábio Silva (23) – ex-Odivelas –, Bakero (14) –
ex-Vizela –, Glauco (16) e Horácio (9).

Torneio Cidade de Espinho no sábado
com Académica de Coimbra e Rio Ave

Depois de um jogo-treino em Pedrouços,
está marcado para a tarde de sábado o Torneio
Cidade de Espinho, com a Académica de Coimbra

e o Rio Ave, ambos da I Liga.
No dia 15, em Viseu, há um jogo-treino com

o Académico, e em Arouca no dia 23.

época e foi por isso que optei pelo Sporting de
Espinho, um clube que me dá garantias de
estabilidade e tem sempre muita ambição”, a
par da vontade pessoal “em demonstrar ou-
tra vez o meu valor como creio que foi
evidenciado na época passada.”

Por seu turno, Fábio Silva, que se lesionou
nos instantes finais do treino do dia anterior
à apresentação do plantel, revelou “a vonta-
de de retribuir a aposta do Sporting de Espi-
nho”, depois de ter dados nas vistas… no
Odivelas e de acalentar o sonho de “jogar na
primeira liga do futebol nacional.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

FRAÇÃO AUTÓNOMA - AC – Características: Afectação:
Habitação no r/c dto. T, Tipologia/Divisões: T2, 1, Área
bruta privativa: 91m2, Área bruta dependente: 14,8m2,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de S. Félix da
Marinha, sob o artigo 3772, sito no Lugar de Brito e Juncal
- Rua da Igreja Desfeita, n.º 206, com o valor patrimonial
de 89.080,00, registado na 1.ª Conservatória do Registo
Predial de V.N. Gaia, sob o n.º 2182/20030730-AC.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2009-10-
13, pelas 11:00 horas, neste Serviço de Finanças, sito em
RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura
das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Proce-

«Defesa de Espinho» - 4036 – 2009-08-06       (1.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

dimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima
designado, penhorado ao Executado infra indicado, para
pagamento da dívida no valor de 131.511,2 euros, sendo
97.286,94 euros de quantia exequenda e 34.224,26 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT).

O valor base da venda é de 62.356 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) RUI AUGUSTO COSTA
GERMANO, residente em AV.ª 24, N.º 1115 - 2.º DTO. -
ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia
2009-07-07 e as 17:30 horas do dia 2009-10-12 (249.º/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 11:00 horas do dia 2009-10-13, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.º de venda 0078.2009.64.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2009-10-13 às 11:00h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: RUI AUGUSTO COSTA GERMANO.
Morada: AV.ª 24, N.º 1115 - 2.º DTO. - ESPINHO.

Data: 06-07-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

Jornada 1 (10 de Outubro)
Braga-AA Espinho

OC Barcelos-Gulpilhares
Oliveiorense-Física
FC Porto-Candelária
Porto Santo-Oeiras
Juv. Viana-Valongo

Paço d’Arcos-Benfica
Jornada 14 (6 de Fevereiro)

Jornada 2 (7 de Outubro)
AA Espinho-Paço d’Arcos

Gulpilhares-Braga
Física-OC Barcelos

Candelária-Oliveirense
Oeiras-FC Porto

Valongo-Porto Santo
Benfica-Juv. Viana

Jornada 15 (13 de Fevereiro)

Académica de Espinho
no sorteio do Campeonato Nacional

de hóquei em patins – I Divisão

Grandes só em Dezembro

Realizaram-se na sexta-feira, na sede da Federação Portuguesa de
Patinagem, os sorteios relativos aos Campeonatos Nacionais das I e II
divisões de seniores, bem como da Supertaça “António Livramento” em
masculinos e da Supertaça feminina.

A disputar de novo a I Divisão Nacional, a Associação Académica de
Espinho vai a Braga na primeira jornada e recebe o Paço d’Arcos (que
subiu de divisão, na Zona Sul) na segunda, à terceira volta a jogar em
casa com o Gulpilhares e à quarta vai a casa do Física, clube que lhe
impediu o título da II Divisão Nacional na época passada.

Quanto aos grandes, os academistas defrontam o Benfica fora de
casa no dia 1 de Dezembro e recebem o Futebol Clube do Porto a 9 de
Janeiro. O Óquei de Barcelos joga em Espinho na última jornada da
primeira volta.

Jornada 3 (24 de Outubro)
AA Espinho-Gulpilhares

Braga-Física
OC Barcelos-Candelária

Oliveirense-Oeiras
FC Porto-Valongo

Porto Santo-Benfica
Juv. Viana-Paço d’Arcos

Jornada 16 (27 de Fevereiro)

Jornada 4 (31 de Outubro)
Gulpilhares-Paço d’Arcos

Física-AA Espinho
Candelária-Braga

Oeiras-OC Barcelos
Valongo-Oliveirense

Benfica-FC Porto
Juv. Viana-Porto Santo

Jornada 17 (6 de Março)

Jornada 5 (7 de Novembro)
Gulpilhares-Física

AA Espinho-Candelária
Braga-Oeiras

OC Barcelos-Valongo
Oliveirense-Benfica
FC Porto-Juv. Viana

Paço d’Arcos-Porto Santo
Jornada 18 (13 de Março)

Jornada 6 (14 de Novembro)
Física-Paço d’Arcos

Candelária-Gulpilhares
Oeiras-AA Espinho

Valongo-Braga
Benfica-OC Barcelos

Juv. Viana-Oliveirense
Porto Santo-FC Porto

Jornada 19 (20 de Março)

Jornada 7 (28 de Novembro)
Física-Candelária

Gulpilhares-Oeiras
AA Espinho-Valongo

Braga-Benfica
OC Barcelos-Juv. Viana
Oliveirense-Porto Santo
Paço d’Arcos-FC Porto

Jornada 20 (10 de Abril)

Jornada 8 (1 de Dezembro)
Candelária-Paço d’Arcos

Oeiras-Física
Valongo-Gulpilhares
Benfica-AA Espinho
Juv. Viana-Braga

Porto Santo-OC Barcelos
FC Porto-Oliveirense

Jornada 21 (24 de Abril)

Jornada 9 (5 de Dezembro)
Candelária-Oeiras

Física-Valongo
Gulpilhares-Benfica

AA Espinho-Juv. Viana
Braga-Porto Santo

OC Barcelos-FC Porto
Paço d’Arcos-Oliveirense

Jornada 22 (1 de Maio)

Jornada 10 (12 de Dezembro)
Oeiras-Paço d’Arcos
Valongo-Candelária

Benfica-Física
Juv. Viana-Gulpilhares

Porto Santo-AA Espinho
FC Porto-Braga

Oliveirense-OC Barcelos
Jornada 23 (15 de Maio)

Jornada 11 (9 de Janeiro)
Oeiras-Valongo

Candelária-Benfica
Física-Juv. Viana

Gulpilhares-Porto Santo
AA Espinho-FC Porto

Braga-Oliveirense
Paço d’Arcos-OC Barcelos

Jornada 24 (22 de Maio)

Jornada 12 (23 de Janeiro)
Paço d’Arcos-Valongo

Benfica-Oeiras
Juv. Viana-Candelária

Porto Santo-Física
FC Porto-Gulpilhares

Oliveirense-AA Espinho
OC Barcelos-Braga

Jornada 25 (29 de Maio)

Jornada 13 (30 de Janeiro)
Valongo-Benfica
Oeiras-Juv. Viana

Candelária-Porto Santo
Física-FC Porto

Gulpilhares-Oliveirense
AA Espinho-OC Barcelos

Braga-Paço d’Arcos
Jornada 26 (5 de Junho)

Rescaldo da época (pura e sincronizada)Durante a época de 2008/2009, a natação
pura e a natação sincronizada do Sporting de
Espinho participou em cerca de 37 provas de
natação no âmbito regional e nacional onde
foram percorridos quase quinze mil quilómetros.

Neste conjunto de provas foram alcançados
diversos títulos importantes para o clube ao
longo da época 2008/2009.

No que diz respeito à vertente de natação
pura, ao nível dos campeonatos nacionais, fo-
ram alcançados: seis primeiros lugares, três
segundos, um terceiro, um 12.º, um 13.º, dois
15.º, um 20.º, um 21.º, um 25.º, um 26.º, um
30.º, um 32.º e um 35.º lugar.

Ao nível dos campeonatos regionais, o
Sporting de Espinho obteve 29 títulos, 32 de
vice-campeões e 28 terceiros lugares.

Nos torneios da Associação de Natação de
Aveiro foram alcançados 54 primeiros lugares,
69 segundos e nove terceiros lugares.

No campeonato zonal foi alcançado um
segundo lugar.

Relativamente aos meetings internacionais
de Tavira, Póvoa de Varzim e Estoril foram
obtidos um segundo lugar, um 12.º, um 13.º,
um 15.º, dois 20.º, um 21.º, um 25.º, um 28.º,
um 30.º e um 32.º lugar.

Durante o decorrer desta época, a secção de
natação organizou o VII Torneio Cidade de
Espinho, considerado o melhor a nível nacional
no escalão de cadetes, o IV Torneio Vila de Anta,
o XIX Festival de Natação e a tradicional Festa de
Natal.

Durante a realização do “IV Torneio Vila de
Anta, a secção de Natação prestou uma home-
nagem ao nadador olímpico da Associação de
Natação de Aveiro, Diogo Carvalho.

Na vertente de natação sincronizada, ao
nível do torneio nacional de figuras, foram alcan-
çados um quarto Lugar, dois quintos e um
sétimo lugar.

Nos campeonatos nacionais foram alcança-
dos dois terceiros lugares.

Relativamente às exibições, a natação sin-

cronizada do Sporting de Espinho foi convidada
para vários eventos; por exemplo, a convite da
Federação de Natação para Adaptados, na aber-
tura dos Campeonatos Mundiais com o Sindroma
de Down, em Albufeira, onde esteve presente (a
assistir em representação do Presidente da Re-
pública), Maria Cavaco Silva.

Também a convite da Câmara Municipal de
Arouca, a natação sincronizada do Sporting de
Espinho inaugurou, oficialmente, a nova Piscina
Municipal de Escariz, no concelho de Arouca.
Esteve presente nesta inauguração o secretário
de Estado do Desporto, Laurentino Dias.

Participou em Leiria na segunda edição do
Festival de Natação Sincronizada e na Maia no
Kid’s Swim a convite do Instituto Superior da
Maia – ISMAI.

A natação sincronizada do Sporting de
Espinho, deslocou-se de novo a Arouca, por
convite da Câmara Municipal, para participar
na festa de encerramento da época desportiva
da localidade.

Tigres nadam
bastante e bem!
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Os melhores…
em tudo!

Miúdos
do Sporting
de Silvalde

brilham
em Lourosa

Foi com êxito que o Sporting Clube de Silvalde
participou na sétima edição do Torneio da Cida-
de de Lourosa em futebol de sete, no escalão
1999/00.

Depois de ter vencido os três encontros da
primeira fase, o Sporting de Silvalde goleou por
8-3 o Vilamaiorense na meia-final e, na final,
venceu por 3-1 o Fiaesinhos (ao intervalo o
resultado era desfavorável), com golos de Quim
(dois) e Graça.

Os miúdos silvaldenses arrecadaram ainda
os prémios da melhor defesa e do melhor ata-
que. Graça e Quim foram os melhores marcadores
com 6 golos cada um.

A Associação Académica de
Espinho foi sexta classificada
na Fase Final do Campeonato
Nacional de Andebol de Praia

em Seniores Femininos, que se
disputou em Castro Marim nos

dias 1 e 2 de Agosto.

Academistas em sexto no Nacional de andebol de praia

Calor de arrasar

Por imperativos de calendário, a Associa-
ção Académica de Espinho teve de fazer 3
jogos no sábado, entre as 10 e as 14 horas
(algo que numa fase final não deveria acon-
tecer), com um calor intenso que não foi em
nada benéfico para a equipa, pois duas das
atletas acabaram por se sentir mal logo na
primeira partida.

As temperaturas acabaram por ter influ-
ência no desempenho da equipa em toda a
competição, mesmo assim a turma do mocho
lutou de igual para igual com todos os adver-

sários, perdendo sempre pela margem míni-
ma e dando a entender que a classificação
podia ter sido outra até porque sagraram-se
campeãs nacionais as “Muchachas”, que com-
petiram no circuito da Associação de Andebol
de Aveiro e foram derrotadas pelas
academistas na fase regional.

De qualquer forma, os responsáveis mos-
tram-se muito satisfeitos com o trabalho
desenvolvido sublinhando que estão de para-
béns as meninas da Académica, pois atingir a
fase final e terem tido os desempenhos que

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

VENDE-SE

SILVALDE
C/ VIABILIDADE - 2 MORADIAS

O próprio - 936 618 504

LOTE - 870m2

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

tiveram durante este verão foram só por si
grandes resultados, atendendo até à juven-
tude desta equipa.

As jovens vão agora participar, no próxi-
mo sábado, na 1ª jornada da Taça Ibérica que
se vai realizar em Espinho e para a qual em
devido tempo já haviam conseguido o
apuramento.

Eis as atletas que António Sousa apresen-
tou na fase final; Cátia Filipa Sousa, Ivone
Ferreira, Cátia Sousa, Daniela Pereira, Cátia
Pereira, Renata Lopes e Joana Amorim.
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
www.drnelsondeoliveira.com

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

FRAÇÃO AUTÓNOMA - BO – Características: Afectação:
Habitação no r/c dto. F, Tipologia/Divisões: T3, Área bruta
privativa: 121,86m2, Área bruta dependente: 13,62m2,
Área bruta privativa total: 121,86m2, inscrito na matriz
predial urbana da freguesia de S. Félix da Marinha, sob o
artigo 3772, sito no Lugar de Brito e Juncal - Rua Estrada
de Brito, n.º 952, com o valor patrimonial de 117.360,00,
descrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de V.N.
Gaia, sob o n.º 2182/20030730-BO.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2009-10-
13, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em
RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura
das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Proce-

«Defesa de Espinho» - 4036 – 2009-08-06       (1.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

dimento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima
designado, penhorado ao Executado infra indicado, para
pagamento da dívida no valor de 131.511,2 euros, sendo
97.286,94 euros de quantia exequenda e 34.224,26 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT).

O valor base da venda é de 82.152 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) RUI AUGUSTO COSTA
GERMANO, residente em AV.ª 24, N.º 1115 - 2.º DTO. -
ESPINHO, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia
2009-07-07 e as 17:30 horas do dia 2009-10-12 (249.º/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2009-10-13, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.º de venda 0078.2009.63.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2009-10-13 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: RUI AUGUSTO COSTA GERMANO.
Morada: AV.ª 24, N.º 1115 - 2.º DTO. - ESPINHO.

Data: 06-07-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

publicidade

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Fracção autónoma designada pela letra R, destinada a
habitação, T2 no 1.º  CT.C - Esq.º, composto por hall, 3
quartos, 1 banho, WC, cozinha c/ trat. roupa, sala, varanda
com 2m2 e garagem na cave, com área bruta privativa de
105,5000m2 e área bruta dependente de 14,5000m2, sito
na Rua Senhor de Brandariz n.º 101 - 4415-072 Perosinho,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Perosinho
sob o art.º 2065, com o valor patrimonial de 63.140,00,
descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de V.N.
Gaia, sob o n.º 00431/080987-R.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2009-10-
14, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em
RUA 26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura

«Defesa de Espinho» - 4036 – 2009-08-06       (1.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

das propostas em carta fechada, para venda judicial, nos
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedi-
mento e de Processo Tributário (CPPT), do bem acima desig-
nado, penhorado ao Executado infra indicado, para pagamen-
to da dívida no valor de 10.536,35 euros, sendo 8.834,81 euros
de quantia exequenda e 1.701,54 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado. (240.º/CPPT).

O valor base da venda é de 44.198 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) MANUEL FERNANDO PE-
REIRA LOPES, residente em R. DA BOA NOVA, N.º 164 -
SILVALDE, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado
a qualquer potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia
2009-07-08 e as 17:30 horas do dia 2009-10-13 (249.º/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2009-10-14, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.º de venda 0078.2009.65.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2009-10-14 às 10:30h), na presença do Chefe do

Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.º CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MANUEL FERNANDO PEREIRA LOPES.
Morada: R. DA BOA NOVA, N.º 164 - SILVALDE.

Data: 07-07-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 32/2009 de 09/08/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Porto-P. Ferreira ...........................1
2. Estoril-Aves ................................. X
3. Freamunde-Beira Mar .................. X
4. Gil Vicente-Oliveirense ..................1
5. Varzim-Fátima ..............................1
6. Santa Clara-Chaves ......................1
7. Feirense-Portimonense .................1
8. Santos-Avaí ..................................1
9. Náutico-Santos André ...................1

10. Botafogo-Atlético PR ....................1
11. Atlético MG-Palmeiras ...................2
12. Flamengo-Corinthians ...................1
13. Vitória-Fluminense ...................... X

TOTOBOLA

A praia de Canidelo (Madalena) foi palco de
mais uma “maratona” de voleibol de praia,
organizada pelos centros de formação da Fede-
ração Portuguesa, com destaque para a dupla
espinhense Mariana Leite e Inês Pereira.

Dupla espinhense

Mariana Leite e Inês Pereira
vencem em voleibol de praia

Em sub-16 coube à dupla da barrinha David
Marques/Luís Gomes a vitória final, superando
na final João Ferraz/Francisco Ferreira. Na dis-
puta pelo terceiro lugar, Bruce Almeida e Ruben
Barbosa levaram de vencida a dupla gon-

domarense André Oliveira/Diogo Costa por 2-0,
passando a liderar o ranking da categoria.

No sector feminino, a final foi muito disputa-
da e competitiva, cabendo à dupla espinhense
Mariana Leite/Inês Pereira a vitória, derrotando
Ana Vilela/Sandra Castro por 2-1. No terceiro
lugar ficaram Luísa Fernando/Rita Silva em
desfavor de Maria Vieira/Adriana Mendes.

Na liderança do ranking de sub-16 continua
Mariana Leite, seguida de Inês Pereira e Rita
Silva.

A competição de sub-20 teve como vence-
dores José Monteiro e Filipe Pinto que na final
levaram de vencida a dupla Vitor Silva/André
Ferreira (2-0), num jogo muito disputado com
excelentes momentos de voleibol de praia e com
muita emoção à mistura.

Mário Albuquerque e Carlos Pardilhó foram a
dupla vencedora do torneio de badminton de
praia que a All Sports Events organizou na praia
Azul, em Espinho, apesar das ameaças de chuva.

O bom recorte técnico demonstrado nos
jogos disputados, mostra porque é que Espinho
se tem tornado a referência do badminton de

praia em Portugal, logo a seguir aos Açores
(praia do Pópulo).

A dupla Ricardo Nogueira/Bruno Dourado,
da Póvoa de Varzim, arrecadou o segundo lugar.

A Associação Académica de Coimbra apre-
sentou-se com disposição de levar para casa o
troféu que já conquistara no ano passado, mas

desta feita foi a dupla de dirigentes da ARBA que
superou e levou de vencida os seus adversários,
só sendo derrotados em três sets por outra
dupla academista.

“O nível técnico apresentado no torneio
foi realmente elevado e demonstra claramen-
te o ascendente que a modalidade tem tido

nestes anos, sendo um belo complemento de
treino do badminton indoor, como tem sido
ressalvado nas novas técnicas de treino a
nível superior. A All Sports Events, como tem
sido seu apanágio, organizou paralelamente
actividades de ténis de praia, que foram do
agrado dos participantes.”

Badminton de praia

Mário
Albuquerque

e Carlos
Pardilhó

vitoriosos
na Azul

Na luta por um lugar no pódio, Hugo Lima e
Diogo Arriscado venceram por claros 2-0 a dupla
Pedro Miranda/Miguel Rodrigues.

O ranking de sub-20 é liderado por José
Monteiro, seguido por Hugo Lima e Diogo Arris-
cado.

O torneio de sub-20 feminino teve como
vencedoras, as 13.ª classificadas do Europeu de
sub-18 que se disputou recentemente em Espi-
nho. Joana Neto e Mariana Filipe venceram na
final a dupla Rosa Couto/Ana Rita Brandão (2-0),
que se estreavam a jogar juntas e que realiza-
ram um excelente torneio, vendendo cara a
derrota na final.

Na disputa pelo terceiro lugar Judite Mar-
ques e Ana Maia foram mais fortes e derrotaram
Ana Fragoso/Daniela Silva por 2-0.

A liderança deste ranking é de Rita Santos,
com Ana Brandão e Gabriela Sá em segundo e
terceiro lugar respectivamente.

O próximo torneio de sub-16 e sub-20 mas-
culino e feminino disputa-se nos dias 15 e 16
Agosto, na praia de Canidelo.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
(Padeiro)

António Augusto Resende

Missa do 20.º Aniversário
Recordando-o com infinita saudade, será

celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 12, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a quem
possa comparecer a este piedoso acto.

Emília Sousa Gomes
Missa de Aniversário Natalício

11/08/2009

Nesta data completaria 99 anos

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família, que nunca a esquecerão, vêm, por
este meio, participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 11, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Agosto de 2009

José Nogueira da Silva

Seus filhos, nora, genros, ne-
tos, bisnetos, irmãos e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia por sua
alma será celebrada terça-feira,
dia 11, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já ficam
muito gratos a todos quantos par-
ticiparem na Santa Eucaristia.

Anta, 6 de Agosto de 2009

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 40 – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3 - Bom preço.

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho - Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * Loja -
Rua 33 * Loja - Rua 15 c/ Rua 26.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)
Sábado (08)
Domingo (09)
Segunda (10)
Terça (11)
Quarta (12)
Quinta (13)

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Papelaria
Guetim

(R. Souto - Guetim)

vende-se na

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no

Estação
Petroponto

(Esmojães)

vende-se na

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2
NOVOS – Lugares de garagem. Contactar:
227340823.

ALGARVE – ALUGO em Armação de Pêra, apar-
tamento T1, frente ao mar, 2.ª quinzena de
Agosto e 1.ª e 2.ª de Setembro. Telef. 282312660.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 c/ 112,5m2 -
Esmoriz – Cozinha equipada, sala mobilada, 2
varandas, arrumos c/ 13,7m2, lugar de gara-
gem. Tlm. 966362626.

ALUGO APARTAMENTO T1 mobilado – Rua 16,
n.º 805, ao lado do Sobral. Telef. 227344483 /
918871807.

ALUGA-SE CASA tipo T1+1 na Rua 36, em
Espinho. Preço: 300 euros. Telef. 220807081 -
Tlm. 965241098.

ALUGO QUARTO totalmente independente c/
wc, para férias ou permanente. Tlm. 918517785.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

VENDAS

VENDE-SE VIVENDA T3, c/ cave, r/chão e 1.º an-
dar – Esmojães. Apartamento T2 nos Carvalhos,
c/ aquecimento central e lugar de garagem p/ 2
carros. Tlm. 916905930 / 966012991.

VIVENDA T3 com r/c e 1.º andar, garagem p/ 2
carros. A 200mts. da capela da Idanha e a 5
minutos de Espinho. Tlm. 938638702.

VENDE-SE T3 com 150m2, aquecimento central,
2 varandas, 1 suite, cozinha equipada, lugar de
garagem. Perto do Centro Luso-Venezolano –
90.000 euros, negociáveis – Urgente. Tlm.
918650151.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e arma-
zém + escritório. Dá para comércio e habitação,
+ 2 casas independentes – S. João de Ver - Santa
Maria da Feira – 127.000 euros – Bom negócio
- Só vendo – Motivo velhice – 913008704 /
918525868, ou aluga-se a casa grande.

T3 EM CONDOMÍNIO fechado, na Granja, com
vistas de mar, 160m2 de área útil, com garagem
individual para 2 carros e arrumos. - 160.000
euros - Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824
AMI – Tel. 227830042 - 912499893.

VENDO T3 – Excelente apartamento usado com
200m2 de área útil, dois pisos, uma suite, dois
quartos, duas sals (de estar e de jantar) cozinha
totalmente equipada, lavandaria e arrumos. Si-
tuado no Edifício Monte Lírio, dispõe de aqueci-
mento central, focos embutidos e garagem fe-
chada. Contacto: 968247419.

VENDE-SE FORNO TECNOGÁS c/ barbecue e c/
botija. Frigorífico médio, em muito bom estado.
Para desocupar. Telef. 227532995 / 916038163.

T2 CENTRO DE ESPINHO, com terraço virado ao
mar. Vistas magníficas, 4.º andar e último c/
elevador, 2 banhos, roupeiros, etc. Marque visi-
ta. Só 82.500 euros (16.500 cts.) – 913967040.

CASA TÉRREA, 4 frentes - São Félix da Marinha,
com 900m2 terreno, a precisar de obras de
restauro. Boa oportunidade. Só 100.000 euros
(20.000 cts.) – 916133421.
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Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e netas vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma
do saudoso extinto dia 7, sex-
ta-feira, às 18,45 horas, na
Capela do Sameiro (S. Paio de
Oleiros).

Agradecem desde já a
quem participar nesta Euca-
ristia.

Missa do 5.º Aniversário

José Lopes Correia

José Luís Flor de Pinho Marques
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

É com muita saudade e um
grande vazio que lembramos o
nosso ente querido.

A família comunica que será
celebrada missa dia 8, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 6 de Agosto de 2009

Na passagem de centé-
simo aniversário do nasci-
mento do seu ente querido,
seus filhos, noras, genro,
netos e bisnetos mandam
celebrar missas dia 8, sába-
do, pelas 19 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta, e dia
9, domingo, pelas 10 horas,
na Capela dos Altos Céus.
Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nas
eucaristias.

Joaquim Pinto do Couto
ANTA

"Joaquim das Pintas"

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, mãe,
irmãos e restante família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 8, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 6 de Agosto de 2009

Américo Rodrigues de Freitas
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por alma do saudo-
so extinto, dia 11, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos parti-
cipem nesta Eucaristia.

Espinho, 6 de Agosto de 2009

Joaquim Sérvulo Alcobia
Missa do 3.º Aniversário

Georgina de Sousa Fernandes Marques

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
8, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 6 de Agosto de
2009

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

(Viúva de Filipe Rodrigues Vitó)

Belmiro Boia Pereira Bernardes

Sua esposa, filhas, genros e
netos vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia
7, sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 6 de Agosto de 2008

Maria Aldina Guedes da Silva Bernardes
Ana Paula da Silva Bernardes

Florbela da Silva Bernardes
Marta Maria da Silva Bernardes

Missa
do 1.º Aniversário

do falecimento

Mário Alberto da Rocha Ventura
2.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 11, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rafael Costa Malheiro Leal
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, na próxima sexta-feira, dia 14, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 6 de Agosto de 2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Carmen Gomes Correia Russo
Missas do 1.º Aniversário

do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO

Seu marido, filho e pais vêm, por
este meio, comunicar que serão cele-
bradas missas por alma do seu ente
querido, dia 7 de Agosto, na Igreja
Paroquial de Anta, pelas 18 horas, e na
Igreja Matriz de Espinho, pelas 19 ho-
ras. Desde já agradecem a todos
quantos participem nestas eucaristias.

  Espinho, 6 de Agosto de 2009
José Manuel Antunes Russo

Mauro Bruno Gomes Correia Russo
Serafim Correia de Sousa

Maria Emília Gomes da Silva

Gracinda da Conceição Oliveira Barros

Seu marido, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisneto e restante família
vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas amigas que será
celebrada missa por sua alma, dia
11, terça-feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já ficam
gratos a todos quantos participarem
na Santa Missa.

Anta, 6 de Agosto de 2009

Missa do 30.º Dia

RUA DA GUIMBRA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Elvira Guedes Teixeira
Seus filhos, nora, genro, netos e restan-

te família vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia, domingo, 9 de Agosto, às 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

Anta, 6 de Agosto de 2009

Filha — Maria Emília Teixeira dos Santos Rodrigues
Filho — Alcino José Teixeira dos Santos
Filha — Laura Teixeira dos Santos
Filha — Maria do Céu Teixeira dos Santos Campos

— Genro, nora, netos e bisnetos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DA GUIMBRA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Festival de Folclore
do Rancho Regional
Recordar é Viver
(com dois grupos
nacionais
e um croata)
na noite de sábado

No próximo sábado, em Paramos, irá decor-
rer mais um festival de folclore, organizado pelo
Rancho Regional Recordar é Viver.

O espectáculo acontecerá na sede do Ran-
cho Regional Recordar é Viver de Paramos e
contará com a presença do grupo anfitrião e três
nacionais e, para abrilhantar ainda mais a noite
festiva, um outro vindo da Croácia.

O festival iniciar-se-á pelas 18 horas no salão
nobre da Junta de Freguesia de Paramos, com a
recepção e entrega de lembranças aos grupos
participantes e a outras entidades, seguido de
jantar e convívio entre os elementos dos mes-
mos grupos e convidados presentes. À noite, a
apresentação dos grupos tem começo aprazado
para as 21.30 horas.

Durante o festival, o Rancho Regional Recor-
dar é Viver de Paramos terá a funcionar
tasquinhas com gastronomia local, quermesse,
jogos e divertimentos variados, de modo a
proporcionar a convidados e espectadores uma
noite aprazível de música, gastronomia e diver-
são.

No Centro Comunitário da Ponte de Anta
viveu-se mais uma tarde diferente e muito ani-
mada já que, em parceria com o projecto Vivências
Multiculturais, foi promovido um desfile de moda
muito especial.

Os jovens e fantásticos modelos foram tam-
bém os estilistas e criadores das roupas com que
desfilaram tendo havido prémios para as fatiotas
mais originais, sempre elaboradas com materi-
ais reciclados. Os grandes vencedores foram o
cowboy e a bela noivinha.

Esta iniciativa, além de proporcionar mo-
mentos de convívio entre os utentes das duas
valências da Cerciespinho, procurou sensibilizar
para a importância de se efectuar a reciclagem
e o resultado foi fantástico já que os modelos
que desfilaram eram dignos de uma casa de alta-
costura.

A tarde acabou em festa com todos os
participantes a saborearem um delicioso lanche.

Sandra Soares

Desfile
com materiais

reciclados

Ponte
de Anta
na moda
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